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litteraria, privativo do 20 externato, e quatro
inspectores de alumnos, sendo deus de cada
estabelecimento, para cujo pagamento é in-
sufficielte a dotação da verba orçamentaria:

Resolve que. sob sua responsabilidade. seja
paga no Thegouro Federal a despem, que com
o referido pessoal tem sido feita, a contar
de 1 de janeiro proximo findo até á resolução
definitiva do Congresso Nacional, ao qual será
submettido o presente acto.

O ministro da justiça. e negocies interiores
requisitará do Miniaterio da Fazenda a effe-
ctividade dos respectivos pagamentos, dos
quaes s3 fará eseripturação especial,

Capital Federal, 28 de março de 1893,
50 da Republica.

••••

DECRETO N. 1339 — DE 28 Juno DE 1893
Providencia sobro o pagamento de despezas

. com serviços sanitarios para os quaes não•,
foi consignadaVerba.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• -

DECRETO N. l36— DE 28 DE MARÇO DE 103

Faz nos orçamentos dos extinetos Ministerios
da Justiça, InstrueZslo Publica e Interior as
modificações autorisadas pelo art. 60 da
lei n. 25 de 30 de dezembro de 1891
O Vicl-Presidente da Republ:ca dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
ferida pelo art. 60 da lei n. 25 de 30 de de-
zembro de 1891, resolve fazer nos orçamentos
dos extinctos Ministerios da Juatlça,Instrucção"
Publica e Interior, de aceordo com o de
n. 23 de 30 de outubro do mesmo anno, as
modificações constantes da demonstração an-
nexa, sem excesso do total votado para os
diversos orçamentos parciaes, conforme de-
terminou o citado art. 60.

Capital Federal, 28 de março de 1893, 50 da
Republica.

PLORTANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Demonstraçtto das 'modificações pitas nos
orçamentos dos extinctis hfinisterios da
Justiça, Instrueçclo PubUda einterior, a que

. se refere o decretodestaddta.
Modiflen ?ies nos

' Verbas •	 creditos

Secretarias de Estado 	
Justiça Federal 	
3ustioa do District° Fe-
• deral. ...... .......
Policia do District° Yd-

deral..; 	
casa de Correcção..
31111'..a Cuim rc1a1. 	
guarda nacional 	 ..
Ajudas de custo a magia-

tradtb.. .4 	 .4t..á.	 • 25:000A000
Cotlige civil 	 	 24:004000
Faculdade de Direito de
- 8. Paulo... 	 	 246:500$090
Secretaria e bibliotheea da

Faculdade do Direito de
á. Paulo. 	 	 59:500$000

V ad,,ildade de Direito do
tIec4 fe,	 	 248:0 4000

Secretaria	 bibliotheca
Faculdade de Direito de

, Recife 	
Faculdade de Medicina do

11iti det•Janeiro. 	
Secretaria, bibliotheea e Ia-
' boratorios da Facu1alád8

de Medicina do Rio de
janeiro 	

Faculdade de Medicina
Bahia  •

Secretaria, bibliotheca e
laboratorios da Facul-
dade de Medicina da
Bahia 	

Escola Poly„techniel 	
Secretaria e bibliotheca
•Earola Polytechnica 	

Escola de minas de Ouro
Preto 	

Escola Normal., 	

Escola Nacional de Delias
Gymnasio	 ,	 389060$000

150:000000Artes 	

	

Institnto Nacional de Mu- 	
120:004000sica 	

Instituto' Benjamin Con-
stant.. 	

Instituto dos Surdos-Mudos
Bibliotheca Nacional 	
Musêo Nacional 	
Correio Geral 	
Telegraphos 	
.Estabelecimentos subsidia-

dos pelo Estado 	 	
Pensões e commissões 	
Subsidio do Presidente da

Republica 	
Despezas com o poleei° do

Presidente da Republica 	
Subsidio do Vice-Presidente

da Republica 	 •
Subsidio dos sena 'ores 	
Secretaria do Senado 	
Subsidio dos deputados 	
Secretaria da Clamara dos

Deputados 	
Ajudas de custo aos senadores

e deputados 	
Serveutuarios do culto ca-

tholico, etc 	
Directoria Geral de Esta-

tistica 	  	 ... .
Archivo Publico 	 •
Inspectoria Geral de Saude

dos Portos 	
Laza •etos e hospit,aes =ul-

times 	
Soccorros publicos..:
Instituições subsidiadas....
Assistencia de Alienados....
Obras 	
Eventuaes 	

para aes ser ços,

Capital Federal, 28 de
Fernando Lobo.

DECRETO 14. 1338,-:-DE` 23 bIARÇO DE 1893

Providencia sobre o pagamento de pessoal de
cadeiras extinctas do Gymnasio Nacional
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao que propoz
o ministro da justiça e negocies interiores a

Considerando que • no recente regulamento
do Gymnasio Nacional, approvado por decreto sido feita com o pessoal em commissao, e
n. 1194 de 28 de dezembro de 1892, de accordo material empregados nos Cindidos Serviçoa,
com a autorisação'conferida irlo art. 3 0, n. 3, , contar • de 1 d.e janeiro ultimo: ate deftnitiYa
da lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891, não se : resolução do Congresso Naélonal, aõ qual, em
operou a fusão dos deus externatos daquelia sua proxima reunião, serão sub,Mettidosl," não
instituição, deixando assim o governo, por só o presente acto,- mas tainl ,em -.os regula-
conveniencia do serviço publico, de usar de mentos da directoria sanitaria e •do Labora-
outra. autorisação que lhe Ora facultada no tuia de Bactereologia, bem assim a demo&
art. 2.° 40 da lei n.126.:Ie 21 de novembro atração das despezas que se bouvernm effe-
ultimo;	

n
.	 I ctnado.

Consideranlo. que, segundo o regimen, con- O ministro da justiça e negocies interiores
signado na reforma, de cadeiras priVati yas e requisitará. do Ministerio da Fazenda a effe.."
de cadeltas .e9mmuns aos deus estabeleci- ctividade dos respectivos pagamentos, dos,
mentos,. verificou-se e; excesso do: uni lente cluaes se f râ. escripturação especial.
de Wsteria do Bra.zil ; deus substitutos, sendo	 Capital Federal, 28 de março de 1303,
um .de *italiano e outró de phitophia ; • *um 5 0 da Republica,.
professor de italiano, .privativo do 1 0 exter- . • • .	 FLORIANO PEIXOTO.

nato ; um profeMor de portugnez e historia	 Fernando Lobo.
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O Vice-Presidente da Republica dos Ft:stades
Unidos do Brazil, attendendo ao que propoz
o ministro de. Estado da justiça . e negocies
interiores :	 •

Considerando que, 'não obstante haver de-
terminado a lei n. 85 de 20 de setembro do
anno findo, no art. 58 paragrapho unico, que.
nos serviços de hygiene, commettidos á. admi-
nistração municipal do District° Federal, não
se oomprehenderiam : o estudo das endemias e
epidemias e dos meios prophylaticos corres-
pondentes ; a.-execução de providencias de-
fensivas contra a invasão de molestas ciou-
eas e disseminAção da.s indigenas ; estatis-
tica demographo-sanitaria e finalmente o
exereicio da medicina e da pharmacia ; a.

1.000:000$000 lei de orçamento vigente n. 126B de 21 de no-
262:000$000 vembro ultimo não consigna ver4 a especial

vi	 que continuarirm a ser
28 535:071V77 mantidos pela União ;
---- Considerando que, sob pena de grave pre-

niarço de 1893.— juizo á administração e á saude publica, não
poderiam ser interrompidos os mesmos ser-
viços, por sua natureza inadiaveis, os quaes
desde longa data estavam a cargo da repar-
tição de hygiene, que foi transferida ao go-
verno municipal ; 	 .•

Considerando serem estes, em synthese,
fundamentos dos decretos na. 1171 e 1172
de 17 de dezembro de armo passado, pelos
quaes foram reorganisadas, ainda que de modo
provisorio, as repartições militarias federaes:

Resolve que, sab sua responsabilidade, seja
paga no Thesouro Federal a despeza que tem

153:00a 00
78:00a 000

140:000 000
126:000 00

* 4:778:60a 00
4.965:182 -00

139: I80000
33:830$000 •

320:000$000

.68;000$000
2.645:021777

• 351:800.000
39:000 000

353:000$000

89 0000901

312:000$0001



F

us 6 Domingo 9
	 :MARIO OFFICIAL

	 Abril [1893]

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

roa dee eto de 7 do corrente, concedeu-se
melheremento de reforma nos postos imme-
diato z nos .e2aintes officiaes da guarda na-
cienal da comarca de Juiz do Fóra, no estado
de Minas Gemes :

Tenente s -. oroneis, José Manoel Pacheco,
Fia ne a o M .I riano e Antonio Caetano
Rodeigues Horta

Maiores, 13 njamin Antonio Corrêa e José
Custodio de _1:sis Vieira

Capião, B. lbino de 15I ,s galhães Gomes.

—Por decreto de 7 do mez findo, foi aposen-
tado com trilos os vencimentos, nos termos
dos arte. 29 do decreto n. 848, do outubro de
1890, e 1 do decreto a. 113 de 21 do outubro
de 1892,0 juiz seccional do estado das Alagôas,
bael arel Francisco da Costa Ramos.

Ministerio da Fazenda

dete.tes de 7 do corrente:
Foi nomeado o thesoureiro da thesouraria

de 'aze, da extincta do estado do Rio Grande
do Sul, Caetano Xaxier Pereira de Brito, para
identico logar na alra,ndega, de Porto Alegre,
no mese.o estado

Foi exonerado Manoel José Gomes do logar
de 40 escripturario da alfandega de Santos,
estado de S. Paulo, e aposentado, de confor-
midade com o decreto 117 de 4 de novembro
de 1892, o 1 0 escriptupario da alfandega de
Corumbá, estada de Mato Grosso, José Fran-
cisco da Silva Compos.

•

*Ministerio da Marinha
Por: decreto de 4 de corrente foi no-

meado o capitão de mar e guerra José Pinto
da Luz para capitão do porto do Rio de Ja-
neiro.

Por outro de 7 do corrente, foi reformado
o 1° tenente Arnaldo Ferreira de Sampaio.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 do corrente foram trans-

feridos para a arma de artiffiaria : os alferes
Einifio Braulio do Azevedo Leite, Fernando
de Souza e Mello, Thornaz Gousa de Al-
meida e Francisco de Paula Pedra de Alcan-
tara, este de cavallaria e aquell es de infan-
taria ; para a arma de cavallaria o 2° tenente
Manoel Joá Soares e para a de infantaria os

tenentes Manoel José Alves Rodrigues,
Adriano Severiano de Miranda e José Pereira
Pegas, talos de artilharia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o NegoolOs
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 8 do corrente, concederam-
se tres mezes de licença, com os vencimentos a
que tiver direito, no 4 termos do art. 35 do
regulamento n. 1263 A de 10 de fevereiro do
corrente anno, ao 2' sargento da brigada
policial desta capital, Justo Corrêa Lima, para
tratar de sua sande.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 8 do corrente, declarou-se
sem effeito a que, em data de 29 de março
ultimo, nomeou Miguel Soares cia Sil ia, visto
o mesmo não ter acceitado a referida no-
meação.

Directoria da Instrucçao

Por p rtarias de 4 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, sem vencimentos, ao Dr.
Antonio Rodrigues Lima, lente cathedratico
da Faculdade de Medicina da Bahia

De Ires mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, para tratar de
sua saude, ao Dr. Cincinato Ainerico Lopes,
professor de historia natural. physica e chi-
mica da Escola Nacional, de Bellae Artes.

Por outra de 7 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença com o vencimento
que lhe competir, na fórina da lei, para tratar
de sua sa,ude onde lhe convier, a lnnocencio
Menezes Vasconcellos de Drummond Junior,
amanuense da Escola Polytechnica.

Expediente do dia 4 de abril de 1893

Communicou-se ao director da Faculdade
de Medicina da. Bahia que, por por aria. desta
data, foram concedidos seis mezes de licenças
ao lente da mesma faculdade Dr. Antonio
Rodrigues Lima.

Dia 6
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda

que foi designado. para substituir interejna-
mente o repetidor do Instituto Benjamin
Constant, Manoel Barreto de Souza, durante
o seu impedimento, desde o dia da abertura
das nulas do mesmo estabelecimento, o aspi-
rante ao nia,gisterio Francisco de Paula
Souza, a quem compete a gratificação que o
substituido deixa de perceber.

i 	 111	 11111	 ii	 11111	 1	 11	 1	 11	 111 . 1111	 1	 VI	 111	 P1,1.1

Dia 7

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
que reassumiu nesta data o exercicio dei
seu cargo o 2° official desta secretaria de
Estado, Mathias Pereira, que se achava no
goso de tres mezes de licença que lhe foi
concedida em 10 de janeiro findo.

Ministerio da I azenda
Por acto de 8 do corrente, foi mandado

addtt até se .:untla ordem, por conveniencia
de serviço publico, á alfandega do estado de
Pernambuco, o guarda-mer da de Maceió,
estado das Alagôas, Henrique José Alves da

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 30 dias do licença, com vencimento na
fôrma da lei, ao 2° escripturario da alfan-
dega do estado do Espirito Sano, Antonio
Pacheco Ribeiro Junior, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

RECTIFICACX.0

O empregado Joaquim de Cerqueira Lima,
a quem foi concedida, por portaria de 7 do
corrente, uma licença de 60 dias, é, 3^ escri-
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro e
não do Thesoura Federal, como por equivoco
foi publicado.

nn••n•Melaffie

RECEBEDORIA

Requerimentos de ,pachatlos

Dia 8 de abril de 1893

Antonio Francisco Ferreira.—Reduza-se a
1:600,t000.

Iclalina Eulalia Sayão Velloso Lamberti.—
Archive-se.

General Guilherme Carlos Lassance.—Idern.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 5 do corrente, permit-
tiu-se que • Manoel Joaquim de Oliveira preste
ex inc para obter carta de machinista de
barcas a vapor do commercio.

— Por outra de 6 lo corrente, concederam-
se ao ajudante de machinista Joaquim Gon-
çalves da Cunha seis mezes de licença para
tratar de sua sande,

— Por outras de 7 do corrente:

Foi nomeado Julio Emilio de Souza para o
logar de enfermeiro naval, pertencendo á re-
spectiva brigada ;

Concedeu-se ao I* tenente Athanagildo
Lopes da Cruz um mez de licença para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Da O de abril de isia

Mar .a Amelia de Mello Oliveira Picanço —
Não ha que deferir.

Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.— Não
ha que deferir.

Joaquim Antonio de Queiroz Lima.— Com-
plete o solto.

Dia 8 •

Antonio José de Souza o Almeide„.— O logar
está preenchido.

DECRETO N. 1340—DE 28 DE MARÇO DE 1893

Manda reservar no Thesouro Federal, com
applicação extra-orçamentaria, a quantia
de 65:000$, para execução dos decretos
ns. 1338 e 1339 desta data

O Vice-Preeidente da Republica dos Esta-
-- dos I'aiiclos do Brezil, em conformidade da

p: .ovidencia, extraordinaria adoptada pelos de-
cretos na. 1338 e 1339 desta data, resolve:

Art. I ° Ficam á disposição do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, no Thesouro
Federal, sessenta e circo contos de róis
(e:5:00a$,), afim de occorrer ás despesas in-

• a,diaveis com os serviços mencionados nos ditos
decretos, vencidas já no primeiro trimestre
do corrente exercicio e por vencer até 31 de
juneo proximo futuro, época em que o Con-
gresso Nacional, ao qual serão presentes os
actos mencionados, poderá ter reeclvido defi-
nitivamente a respeito do assumpo.

Ai t. -2.° Da referida quantia applicar-se-
hão :

§ 1." Para pagamento do pessoal em com-
missão e material cio serviço incumbido á di-
rectoria sanitaria a que se refere o decreto
n. 1172 de 17 de dezembro ultimo, com ex-
clusão dos hospitaes de isolamento, a quota
d r3 r.0:000$, em coeformidade das folhas e
contas remettidas mensalmente pelo dito mi-
nisterio ao da fazenda;

§ 2.° Para p igatnento de um lente, dons
substi'utos, dans professores o quatro inspe-
cer e de a lumnrmc' lo Gymnasio Nacional, pela.
Lema anteriora.ente est :bel:cida, a quota de
15:e.)();;') 0.

Ca p it I Federal, 28 de março de 1893, 5 da
Repullica.

FLORIANO PEIXOTO.

:Fernando Lobo.
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Ministerio dos Negocias da Marinha-3 1 secção—N. 637—Rio
de Janeiro, 6 de abril de 1893.

Sr. capilão do poet a do estado de Sergipe—Conformando-me
com o parecas do Consolho Naval, enunciado na consulta 11. 6531
do 20 de janeiro de 1891, resolvo, em nome d ) Vice-Presidente
da Republica e de conformidade com o decreto u. 79 de 23 de
dezembro de 1889, approvar e deteritinar que seja executado o
regulamento que acompanha o presente aviso, para o serviço da
praticagern da., barras dess estado.
_ O que vos connuunico para vosso conhecimento e os devidos
effeitos.a Saude e fraternidade.— Custodio José de Mello.

RegulaMento para. o serviço da praticagem das
barras do Estado de Sergipe

C .APITULO I
DO PESSOAL

Art. 1, 0 A praticagem das barras de Cotinguiba, Vasa-Barris
e Rio Real gera dirigida por uma associação de praticas, composta
de um pratico-mor, una ajudante, tres primeiros praticas, tres
segundos praticas e quatro praticantes. 	 -

Art. 2.° O eifectivo dos empregados constará de um atalaiador,
tres patrõas e dezoito remadores.

Art. 3• 0 O serviço da praticagem ficará sob a exclusiva -di-
recção de um oficial reformado da armada, nomeado pelo Go-
verno Federal, e todo o pessoal sob suas ordens será matriculado
na capitania do Porto.

Art. 4e 0 O pratico-mor e é seu ajudante serão nomeados pelo
Governo Federal mediante proposta fundamentada do Director
ao Governador do Estado, que a tito.nsmittirá cum o seu juizo á
Secretaria de Estado dos Nogocios da Marinha.

Taes nomeações só poderão roca hir sobre os pratico-ido quadro
que mais se recommendarem por seu comportamento, probidade,
zelo e proficieneia.

Art. 5. • Ninguem poderá obter o titulo de pratico sem haver
provado:

1 0, que ó cidadão brazileiro e maior de 21 annos •
2a que tem bom procedimento, verificado por folha corrida
3°, que sabe ler, escrever e contar
49, que satisfaz os exames de habilitação profissional prescri-

ptos no presente regulamento. 	 -
Art. 6. • Os togares de pratico serão preenchidos pelos prati-

cantea que nos termos do art. 19 . so mostrarem habilitados em
exame. Em identidade de circumstancias terá preferencia o mais
antigo e dada a mesma antiguidade, o mais velho.

Paragrapho nnico. Só na; caroacia absoluta do praticantes,
cabalmente habilitados, é que podarão entrar para o quadro dos
praticns os individnos estranhos á associação, que satisfizerem as
condições do artigo antecedente.

Art. 7. • Ninguem 3rá admittido ao fo‘gair de praticante sem
haver provado:

IN que é cidadão brazileiro e maior de 18 annos
20, que,sabe ler, escrever e contar
3°, que procede bem
40, que tern noções da arte do marinheiro e conhece os rumos

da agulha.
Em igualdade de eircumstanclas serão preteridos:
1. • Os patrões, remadores e marinheiros que tenham obtido

baixa por conclusão do tempo de serviço ; •
2. • Os filhos dos praticas;
3. 0 Os filhos da gente do mar, em geral.
Art. 8, 0 Ninguem poderá exercer o cargo do atala.lador sem

provar que, alem do saber ler, escrever e contar, conhece os
signaes peculiares da praticagein o bem assim os do codigo in-
ternacional, do modo que possa corresponder-se tel aeraphica-
mente com os navios que demandarem a borra. -

Art. 9. 0 Os praticos, os praticantes e o atalaiador serão no-
meados pelo Governador, por proposta do Director dl, associação
dando-se conhecimento ao Governo Federal.

Art. 10. Qu .nlo a renda da praticagem permittir, a asso-
ciação poderá augmontar o efrectivo dos seus empregados, com
um escrevente para se encarregar de todo e qualquer trabalho de
escripta. Esse escrevente será nomeado pelo Director, me-.
diante proposta do pratico-mor, dando-se ao Governador conhe-
cimento dessa nomeação.

Art. 11. Os patrões e remadores deverão 4r, além da robus-
tez neceseoria para a vida do mar, a precisa alooéldasle e serão
contractadoa pelo pratico-mor com seiencia, e approvação do
respectivo Director, tendo preferonnia as ex-praças da armada.

Art. 12. O quadro dos praticos, praticantes e bem assim o
effectio dos mais. empregados, só pzlera, ser altorado por acto do
Governo, mediante proposta do pratic.o-mor o informação do
Director da, associação e do Governo dor do Estado.

Art. 13. Haverá urn livro rubrica o, aborto e encerrado pelo
Director,ondefse fará o assentamento dos praticas e mais em-
pregados da assedação, conforme o modelo o. 1.

CAPITULO II
„ •

DA ADMISSÃO

Art. 14. Sempre que se der qualquer vaga do pratico ou
praticante, o Direetor da associação mandara immediatamento,
por meio de anilando, fixar oro 30 dias o praeo para inscripção
dos candidatos ao provimento do logar.

Art. 15. Nenhum candidato poderá inscrever-se ou ser consi-
derado inscripto, som que, em requerimonto dirigido ao Director
da associação, heja apresentado docarnento comprobatorio de sua
idoneidade, nos tarmos dos arts. 5e 7.

Art. 16. Encerrada a inscripção os candidatos prestaeão
exame em dia designado pelo Director da associação perante uma
commissão presidida, por essa autoridade e composta do pratico-
mor, ou no seu impedimonto, do respectivo ajudante e do lim'
pratico sorteado pelo presidente da caminissão, na presença dos
candidatos.

O presidento da commissão poderá arguir os examinem loe e
terá voto no julgamento. .

Na carencia de praticas serão c )nvidaslos para examinadores
officiaes da marinha de guerra ou mercante que conhecem a
localidade.

Art • 17. O exame para os candidatos ao lagar do pratico será
.oral, o versará sobra Os conhecimentos a quo se refere o regula-
mento geral do 23 de dezembro do 1889 tratando das provas
para a admissão, no Titulo 4.°

Art. 18. Terminado o acto, durante o qual cada examinando
deverá ser arguido por espa.00 nunca maior de 30 minutos, se
procederia, fora da preseuça dos candidatos, ao julgamento o do
resultado se lavrara termo em livro proprio.

O termo será escripto polo mais moderno dos examinadores e
assignado pela commissã,o.

Art. 19. Si houver mais do uni candidato approvado, se
•passará o competente titulo, assignado pelo Directora ao que
tiver obtido melhor classificação, nos termos do art. 60; si, porém,
nenhum dos con aurrantes fór jaleado salicienternento habilitado
se mandará abrir nova insoripção, não podendo o concarrante
reprovado entrar em outro exame senão Ires !nozes depois da
sua inhabilitação.

Art. 20. O exame para ad.seesão ao lagar de praticante, ver-
sará sobre os conhecimento exioiloo no art. 7°, e do resultado
se lavrará tenho em livro propsio.

Si houver mais de um candidato habilitado, a nomeação será
passada polo Director do associação ao que, do acoardo com este
regulamento, exhibiranálhor es titulas praforencia; si, porém,
nenhum dos concurrentos for approvado, se mandará abrir nova
inscripção, não podando o concarronto reprovado entrar em
novo exame senão tres mozes . depois da Sua inillbnitaÇãO.

CAPITULO III
DO MATERIAL DA PRATICAGEM

Art. 21. O matorial para o serviço da praticigom das barra,
será fornecido polo Governo Federal ate quando fôr conveniente
e constará da duas baleeiras salva-vidas de sois ramos (sendo
urna de sobresalent)), do viradores, estralheiras, talhas, espias,
ancorotes, amarras, urna rocega ou bu.sc

Uma atalaia composta do mastro e verga, collonda em togar
bem visivel para podar sat i sfazer o fim a que se destina. Dons
regimentos de bandeiras, para Sti'7,MAOS do coajas) internacional
com ds livros-correspondentes, um barometro, um thermometro,
uma escala de marés, prumos e varas graduadas, aeulhas do
marear, bojos do salvação, oculos do alcance o lanternas neces-

- sarjas para dar cumprimento ás regras para ovitar abalroa-
mentos no m ir, a que • se refere o decreto n. 605 do 20 de outu-
bro de 1891.

Art. 22. A aquisição de novo material para substituir o que
estiver impr?stavel, ou melhor attender ás exigencias do ser-
viço, o bem assim o custeio ou reparo de tolo elle, serão feitos a
expensas do cofre da associação.

Art. 23. O Governo, sem embargo do disposto no artigo ante-
cedente, poderá, sempre que as necessidades do serviço assim o
.aconselharem, fornecer novo material, mediante uma indomni-
Seção razoavel o em proporção com . os recurso; da associação.

Art. 21. To lo o matorall será carregado, em livro proprio,
mod mIo n. 2, ao pratica-mor, que, modianto relação enviada. em
orneio oxllicltiVo ao director da associação, obterá dessarga dos
objetos perdidos on inutilisados.

Art. 25. Tod is as einblreaçees da pratica:zona serão pintadas
de encarnado exteriormente e do ironia interiormente e usarão
de uma bandeira encarrila, tendo no centro um P, de c3r preta,
bandeira que servirá de distinctivo da praticagem.

CAPITULO IV .
DAS ATTRIBUIOES E DEVERES D3 DIRECTOR, LOS PRATICOS E

MAIS PES‘:0AL

Art. 26. Serão observados os arts. 16 a 23 do regulamento
geral de 23 de dezeinbro de 1889, capitulo 2,° titulo 2.°

• • •
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CAPITULO V	 •
Dos VENCIMENTOS DOS PRA.TICOS E MAIS PESSOAL DA PRATICAGEM

Art. 27. Os vencimentos dos praticos e mais pessoal da pra-
ticagom serão pagos pela reuda tia associação.

Art. 28. Os ordenados serão pagos inensalnionte.

VENCIMENTOS

PESSOAL
ORDENADO ii1tATIFICAÇOI	 TOTAL

Direcor 	 8 1008000
Pratico-raór 	 100000

11000
190.8000

Ajudante 	   170$(;00 $ 17081J0
Pratico4 	 1:508000 ,..

04110
20, Pral.-os 	 100$000 DOMOU
ri 41 can tns 	 008000 ':$ 905000
A tala. ador 	 70$)00 8 70.=000
Patrões 	 60$ )00 $ 60:00)
Riii ;iores 	 4sso0o $ 45?000
E .iereverib..	 	 $ 40$009 40;,400
fnn••••

Art. 29. A gratificação dependerá do valor da renda mensal-
mente arrecadada e será paga pelo modo indicado no art. 48 do
regulamento geral.

Art. 30. O Director e o escrevent) sendo empregados avulsos
não poderão receber outro vencimento sino a gratificação es-
ta t ita ia	 p”.-sente regulamento.

Art. 31. ::-;eitititin pratico ou empregado da associação terá
direito a outras vantagens ou vencimentos, além dos consignados
neste regulamento.

CAPITULO VI
_	 DOS IMPEDIMENTOS E LICENÇAS

Regularão os arta. 91 a 97 do reanlamento geral de 23 de
dezembro de 1889.

CAPITULO Vil
DA ARRECADAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E.CONTABILIDADE DA RENDA DA

PRATICAGEM

Regularão os arts. 35 a 52 do regulamento geral de 23 de
dezembro de 1889.

CAPITULO VIII

DAS CONTRIBUIÇOES E INDP.MNISMANS, APoSENTADontAs E
PENSES

Regularão os arts. 35 a 64 do regulamento geral de 23 de
dezembro de 1889.

CAPITULO IX
DA TAXA DA PRATICAGEM

Art. 32. Todo o navio quo entrar, sahir ou mudar de anco-
radouro será obrigado a receber o auxilio da praticagam, me
diante o pagamento da taxa estatuida neste regulamento.

Art. 33. O pagamento da taxa de navio á vela será regalado
na razão de 100 rs. por tonelada metrica de arqueação e os va-
pores de 1$000 por tonelada metrica de arqueação.

§ h° Ficam dispensados do pagamento da taxa do que trata o
prosonte artigo:

1 ' os navios de guerra nacionaes e estrangeiros que recebam
ou não o auxilio da pis/tiragem;

2. 0 os vapores que e3 ocouparem com o serviço de reboque ;
:3. 0 As embarcaçõas, cujo c 'lado fôr igual ou menar de 15;
4 0 As einharcaçN s que por força maior investirem o porto

som auxilio de pratico. •

§ 2.0 Fóra dos casos de que tratam os ns. 1, 2, 3 e 4 do paras
grapho anterior, todas as embarcações pagarão a taxa estipulada,
exceptuando as commandadas por quem tiver titulo de pratico 0
dos vapores das companhias subvencionadas, que pagarão metade
da taxa preseripta.

Art. 34. As embarcações mencionadas nos es. 2 e 3 do § 1 3 do
artigo antecedente, quando se utilisaram do sarviço da prati-
cagam, serão bambem obrigadas ao pagamento da taxa que lhes
competir.

Art. 35. Por qualquer serviço extraordinario ou de soccorros,
cada pratico receberá para a caixa da associação, durante um dia
ou fracção do dia, o seguinte pagamento:6$009 fúra da barra;
5$000 dentro do porto.

Art. 36. O material da praticagern, quando utilisado, pelos
particulares, vencerá a taxa de 10:p00 por dia dentro do porto o
na barra ou na costa mais 50 ou 100 0/8, conforme a dito.noio.

§ 1. 0 A taxa do que trata o artigo anterior será duplicada,
quando os objectos so perderem eu se inutilisarem por motivo de
força maior,e em caso diverso pagar-se-ba o dama° pelo seu justo
valor.

§ 2. 0 O dia será contado desde o momento em que o objecto
sahir do deposito até o da restituição, em bom estado.

CANT LO X
DAS PENAS A QUE FICAM SUJEITOS OS PRATICOS E MAIS EMPREGADOS

DA ASSOCIAÇÃO

Regularão os arts. 103 a 110 do regulamento geral de 23 de
dezembro de 1889.

CAPITULO XI	 •

DO: DEVERIC:1 DO, (.:MMAN T. AN"."33, CAPITÃES OU MaITRIIS DOS

	

NA.VIOS Q r 'il	 ,':"•t": DE ItP"•.•.. n .::	 t"'Xj!,r) • ?.t PRATICAGEM

• arls. 1 II a :7	 : lr. .oral de 23 de
(tear... ! 	.t.t I

"
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,	 , •.:; . : . t	 SUM IA')DOS NAVL.i.3	 • '•
DA PRATICAGEM

Ragularão os anis, 118 a 12? do regulamenta. geral do 23 d e
dezembro do 1880,

DISPOSIOW GERAV,

Art. 37. Só quem tirei, mono:não do pratico poderá raspou..
sabilisar-s , polo serviço da prtticagoin naa barris e portos.

To to aquilo que. sem ter a compg tAnto nomeação, se apresou-
lar a bordo de qualan/r pavio para desempenhar as funcções de
pratico, incorrerá no crime do usurpação de funcçõas publicas.

Art. 38. os praticos lastrai/ dos uniformes autorisados no
plano annexo ao dacrato a. 425 da 24 te maio de 1890.

Paragrapho unico. Ao pr, /tico-mor, dep As de cinco arilos de
bons sarviços, poder-ao-ha conceder o uso das divials de 2 0 te-
nente da armada.

Art. 39. E' prohibida a calloação da qualquer iirtsa'o
proximidades da atalaia.

Art. 40. Por oca islão de Inalquar sinistro, o pratico-mór
poderá chamar, de acciSolo com o coa/mandante, capitão ou mes-
tre ou condgnatario do navio soccorrib, os matriculados que
forem nocess.trios para o saindo.

Art. 41. A associação deverá rwegar e suspender as ancoras
e amarras perdidas nos portos, e si dentro da 15 dias ninguem as
reclamar, ou ai o roalamante fio a inslemnitzar das despezas que
tiver feito com a susponsão, aoat ancoras o amarras ficarão para
o serviço da. mesma associação ou serão vendidas e o seu pro-
dueto recolhido ao cofre, em baneácio da renda da praticagem..

Art. 42. As autorias:18A prait irão CO3 praticos to la a coadju-
vaqlo e auxilio quo fnSr 'teceis trio a bom lo serviçl publico.

Art. 43. O oiractor di pada/A.:em insmcionará a pratiaa.gem
exercida na. partim do littor d que ostiver sob sua .jurisdi:,çào.

Art . 41. A escriot,traçã , e In :is disposições sa pão reguladas
do aceórdo com o regn'amento geral de e3 de dezembro de 1889.

Ilagé, no estado do Rio Grande do Sul, con- ser paga por aquella alfandega e a do segundo
pela delegacia, fisc 1 do Thesouro .no estado
do Paraná, para onde seguiu o orneai

Saude e fraternidade-Francisco Antonio do
Maura.

-Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
provida/rins, afim de q • tb, á vista do pro-
co-zso de divida de exercicios findos n. 12.098,
min se transmitte, saia paga a João corrts.ta,
Pacheco SC Conip. a quantist de 3: 1300-'a pra-
vanisrie de carvão f ra,, ilo ao Arsenal de
Guarra aests capital eia

-Ao Sr. ministro tia just;art e o4P ,..nr.ing in-
teriores, trarvanittinaa, par sar assaakaa ast
competoncia (:C3SC"

em que Jacob Attias e Manoel Sartyr

Miniaterio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente :
Concedev-se ao Dr. Augusto Lucio Figuei-

redo Teixeit a a exoneração que pediu do
logar de medico adjunto do exercito VI guar-
nicão de Elagé, no estado do Rio Grande do
Sul;

Foi nomeado Antonio Atieusto Ama^al
pharinaceutico adjunto do aza rei to na guar-
nição do estado do Rio Grande do Sul.

E.rpeliede do (fia .1 de a ri, de 1tYZ..1
.urio Oos /nTegoicas da Guarra-Rio de

Janeiro. 4 de abril do 1893. 	 .
Sr. ministro de Estado dose negoilos

fazenda - Sendo a fronteira e guarnição de

siderada de primeira ordem e estando mar-
eada nas instrucções de 1 de novembro de 1890
gratificação para o respectivo commando aos
ofilciaes que accumularam com os do seus ba-
talhões ou regimentos esse commando, deve
ser abonada a dita gratificação.

Assim, poia, passo ás vossas mãos os inclusos
papeis e rogo que vos digneis providenciar
para que pela Alaandega do Porto Alegre seja
liquidada e -procesaada. de accordo com as
ordens em vigor, a divida de exercieies findos
pertenaente ao coronel ArtAtir Oacar de An-
dra& Guimarães A no toneute-rorowl Luiz
Ra l iello de VaseonceIlos.que, em 1892,accisain-
taram &indic., comutando com os dos sus
respectivos corpos, devendo a do primeiro
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Raul Porfirio A. de Andrade Ramos, José d%' Ao commando do Collegio Militar declall
Oliveira Castro,José Pereira dos Santos Basto, rido:
Vicente de Paulo Formiga. João Antonio Ser .; la ira os fins convenientes e em deferimento
zedelto, Abelardo Godoy Freire de Aguiar, ao requerimento que acompanhou o seu o!.
Luis Verney CamPello, Antonio Pinto Cabral fido n. 508 de 3 do corrente, no qual Her-
de Vasconcellos Netto, Jayme Verney Cam- mano Schindler pede a exclusão de .eu filho
peito, José CotteeJose Vellozo Mendes, Agenor 1 o alumno exterao contribuinte desse collegio
Pinto Cabral de Vasooncellos, Pyndaro Godoy
Freire de Aguiar, Herbert Crockatt de'Sá e
Fioravante Corto.

Era deferimento ao requerimento que
acompanhou o seu oficio n. 565, da referida
data, que é permittido ao menor Achilass de
Oliveira Fernandes, a quem se mande matri-
cular como alumno externo gratuito, prestar
eram° das meterias do 1° armo do PUNO 02-
oundario, afim de matricular-se no W.

—A' Intendencia da Guerra.mandando for-
we.er ao 9 , regimento de cavalaria 250 be
naes para viveres e 187 sellins para montaria
de praças.

—A' RepartiM de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licenças:

pedein licença para a finulaç:co de um club
oe-eier de esgruna nesta capa d, p rezo

. •	 ;.: -• som OPUS para O FÁttlii0
unaistro da industrie, viaçâo e obras

publicas, rogando que digne decbtrar si lia
algum inconveuiente no deferimento dos re-
querimentos em que o alferes do 3° batalhão
de infantaria Antonio Ames Viannan o I s sar-
gento do 3° regimento de artilharia Jesuino
Dias de Camargo pedem permissão para,
sem prejuizo do serviço militar, praticar em
telegraphia, o lé na estação telegrachica ele
Jaguarão, estado do Rio Grande do Som, e o
ultimo na de Curityha, estado do :aramá.

— Ao general ajudante-general, declarando
que devem ser remettidos, com urgeneia, ao
presidente do conselho de investigação que
est.( tanctionando om Manáos. no estado do
Amazonas, o arida o. 51 de 1 .1 do Mez nO/10,
dirigido a eStfi rep3 rtiC:710 pio eOfflmnania iite
do 1° disl ri .to militar. e que era
ae.ompi.allitdo da rcprisenta4;ão do ino-
coronel Geugrapho Castr..) eSifva.acerea
do facto de haver o general de 1 .riaula era-
duado Bento *M • I?. RUIM ijdt Junior e re,
cusado a passar-lhe o colunando da guarni-
ção do Amazonas, como fera ordenado por
este ministerio e continuando no exercido de
commandante de districto, do qual havia sido
exonerado.

Ao inspector da Alfandega de Porto
Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, de-
clarando, para os fins convenientes, que ao
padre Fortunato Odonizze deve ser pega a
qrantia de 387$, em que foi orçada a recon-
Étrucção das paredes que !eram demolidas nos
predios de sua propriedade, situados na vila
do Rosario e que serviram de alojamento ao
corp. de transporte, conagme tudo se verifica
dos papeie que se enviam.

— Ao c,ommando do Collegio Militar de-
clarando:

Para. os fins convenientes, e em solução ao
seu officio n. 564 de 20 de março lindo, que,
é fixado em 350 o numero de aluirmos desse
collegio no corrente armo, sendo 200 internos
• 150 externos; 275 errã,o gratuitos e 75 con-
tribuintes, e para o preenchimento das vagas
existentes deverão ser matriculados como in-
ternos gratuitos os naenoreo de nomes: João

. Martins, Domingos Martins, Carlos Fernandes
Mentdro, Oscar Rodrigues Seixos, João José
de Oliveira e Walter Perry; como externos,
até que haja vaga de internes, trombem gra-
tuitos, os de nomes Oscar Severiano Beatos
Nunes, Francisco Antonio da Silva Freire,
Ernani Pinto de. Araujo Rabello, Cesar Alves
de Moura, José Custodio Campos da Paz, Ga-
briel Pinheiro de Campos, Ernesto Nylo Rosa-
rio de Almeida, Oscar da Silva Varella, Ma-
noel de Araujo Cortéz,Nelson Simas do Souza,
ignaCi.0 ACCIOil de Vasconcellos,Octavio Quin-
tutano de i 'astro e Silva, Armando Gome, da
Silva, Carlos Nogueira Pinto, João Caetano
dos Santos, Antonio Mario de Gouvea, Noetor
King, Nicanor King, Pedro Borges Leitão,
Manoel Pinto Bravo, Mario Noronha. Pedro
Gonçalves Perdigão Junior, Arthur Lopes
Rego, Francisco Arnaldo M. Moreira. João
Curitibano da Rocha, Arthur. de Andrade
Leite, Carlos Marinho de Azevedo, Eduardo
da Costa Bastes, Jun Regia Bittencourt, Hen-
rique Alexandre Afonso da Rocha, Pedro
Peixoto Velho, Olympic, Antunes, João Carlos
dos Reis Junior, Octaviano Pinto da Silva,
Leopoldo Gabrielli Guaraná, Acutiles de Oli-
veira remendes, Antonio Dias Lima, Antonio
ertliwitteirO Rodrigues, Annibal Moreira
Pinto, Alexandre de Albuquerque, Attila da
Veiga Cabral Dias Miguel de Souza. Reis, Joa-
guiai de Souza Reis Netto, Emitir) Torres AI-
vim, Francisco Paes de Olive ra, Ricardo
Soares da Rocha, Jose Pereira Pinto Gaivão,
Amorico Carrera Larsaire, Raul Mello Muller
de Campas e Ardiur Carrera Lassance; e,
como externos contribuintes os de nomes Ma-
noel Fonseca de Almeida, Orestes de Medeiros,
José Antopio Lisboa, Abel Ferreira

Para tratamento de saude e em prorogaçã.o
das. com que Ra acham: de dous meses, ao
major do 100 batalhão de infantaria Francisco
Luiz Moreira Juilior; de tres mezes,ao tenente
do e90 da mesma arma Manoel Rodrigues de
Macedo, e de 60 dias, ao 20 tenente do 5° bata-
lhão de artilharia João Maciel Barbosa da
França ;

Para, em 1894, se matricular na Reda Mi-
litar do estado do Ceará, si houver vaga e
satisfizer as exigencias regulamentares, ao
paisano  Francisco Mendes Guerreiro, que
everá assentar praça previamente e ficar

desde já á disposição do respectieo comman-
dente.

Transferindo- para a escola militar desta
capital a matricula com que o tdumno te-
nente do 3° regimento de cavallaria Ignacio
Joaquim de Camargo frequenta as aulas da
doRio Grande do Sul.

Mandando:
Pôr á disposição do commando da Escola

Militar- do Ceará o soltado do 33* batalhão de
infantaria Enock de Lima, que se acha á dis-
posição do da desta capital;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
cabo de esquadra • reformado do exercito
Thome da Silva Dias, conforme pediu;

Novamente inspeccionar de saude nesta
capital o tenente pharmaceutico de 4° cias%
do exercito Aristoteles Alfonso Rodrigues.—
Fizeram-se as necessarias communicações.

Dia 5

Ao . Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, transmittindo, para que se digne
tomar Da consideração que uteree.1 r, os papeis
em. que o capitão do 10° batalhão de infan-
tarja Antonio Valerio dos Santos Neves, alie-
gateio haver, com perigo de sua vida, tomado
parte activa na extincçãO dos incendios °exore
ridos, em 16 de março de 1881, no estado da
Bebia, e em 25 de dezembro de 1888 no de
Pernambuco, pede que se lhe conceda a me-
dalha de distincção creada pelo decreto n. 58
de 14 de dezembro de 1889.

— Ao Sr. Ministro da Marinha, declarando,
em resposta ao seu aviso n. 550 de 14 do mez
findo, que a lei n. 126 B de 21 ele novembro
de 1892, refere-se exclusivamente aos serviços
de meteorologia a cargo do Ministerio.da In-
duetria, Viação e Obras Publicas, e não aos
da Guerra que são desempenhados pelo Ob-
servatorio do Rio de Janeiro.

— Ao general ajudante-general, declarando,
em resposta ao seu officio n. 2657 de 25 do
mez findo, que é am.o: ada a deliberação que
tomou o com mandante do 5° districto militar,
de fazer seguir para esta capital; correndo
por conta procria as desceras de transporte,
o capitão pharmaceutico de 3 s classe 'rimado
Pereira Borba, em razão de achar-se doente
sua mulher.

Jayme Schindler, que pede ser eitoexclui&
Lima vez-titio seu pae indemnise o debito que
tem para com a Fazenda Nacional,proveniente
do fornecimento de fardamente e livros na im-
portando. de 159$40 e de pensões na de
274000.

Eia solução ao seu oficio a. 570 de 4 deste
me que attendendo ás razões apresentadas
no snesino oficio, fica autorizado a dividir em
trai turmas os alumnos de 1° anno do cern
-ectindario, devendo os professores que furem
ineurnhidos, com accrescimo de tralho, de
reger essas turmas, perceberem mais a grati-
ficação mensal de 166t,660, conforme propõe.

—A' Repartição de Ajudante General :
Approvando a deliberação qee tomou o

presidente de Santa Catherine, do designar,
por absoluta falta de peeexel, o capitão do
25" batalhão de infantaria Julio Cosam da
Silva Lima para ieger interinamente a ca-
deira de Mathematicas no Gymnasio Cathari-
nense e Escola Normal daquelle estado, sem
prejuizo de serviço militar.

Transferindo para 00° regimento de cavai-
leria o alferes do 9* da mesma arma Balduino
do Couto Ramos, e para a escola milhar do
estado do Ceará, as matriculas com que os
olumuos José Armando Marcondes Ferraz,
Pranteies Bittencourt de Medeiros e Augusto
de Paula Marcondes Filho frequentam as
aulas, este da do estado do Rio Grande do Sul
e aqueUes da desta capital.

Cor cedendo as seguintes licenças :
Ao capitão do corpo de estado-maior de

le classe Erico Augusto de Oliveira, professor
da e. cola militar do Rio Grande Sul, para se
inscrever no concurso para o preenchimento
do legar de substituto da 3** secção do curso
geral e das tros armas da mesma escola.

De dou§ meses, em prorataçao da com que
se acha para tratamentode sande, ao alumno
da escola militar desta capital José Odon Pe-
reira Mala.

Ao paisano Alfredo Diogenes da Costa Mo-
reira para, no armo proximo futuro, se me.
&lanar na Escola Militar do Estado do Ceará,
si houver vaga e satisfizer as exigenciae re-
gulamentares.

Mandando:
Pôr á disposição do commando da escola

militar desta capital, assentando praça pre-
viamente, o paisano Adalberto Pinto e do da
do estado da Ceará o soldado do 5° regimento
de artilharia Armando Emilio Zaluar.

Passar, pelo 1° regimento do artilharia,
á vista dos papeis que se reinettem. ao anspe-
çada do mesmo regimento Manoel Gomes da
Rocha titulo de divida da diferença entre a
grati ricaçào de voluntario, que recebeu, e o
de engajado a que tem direito.

Incluir :
Em um dos corpos do exercito, o alumno

da escola militar desta capital Plinio Mario
de Carvalho, que nesta data se manda desligar
da mesma escola;

No Asylo dos Invalides da Patria. o capitão
honorario do exercito João José Martins, o
capitão reformado José de Oliveira Calheiros
de Albuquerque e a ou-praça do 20 1 batalhão
de infantaria José Caetano Telles, estes dous
ultimes residentes no estado de Goyaz. fi-
cando sem effeito a baixa concedida ene
1809, eor incapacidade physica, á mesma
ex-praça, á qual não aproveitará para effeao
algum o tempo em1 que esteve fóra do
serviço :

Servir em um dos corpos desta guarnição,
até segunda ordem, o tenente do Da' regi-
mentcade cavallaria Raymundo de Abreu.
—Fizeram-se as neoessariaa communicaçõest.

• • •



Islirsiseterio da indusstrie,, Viação, e
Obras Publicas

Directoria Garai do Viasão

Por portarias de 8 do corrente
Foram prorogadas:
Por 60 dias, com vencimentos na férula da

lei, a licença em cujo eoso se acha o a,judante
do encarr •eado do deposito de matariam da
3 . divisão do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bebia, Joaquim 'grado Ribeiro de
Mello, para tratar de sua sande ;

Por 90 dias a licença com vencimentos na
fôrma da lei em cujo go. o se acta o 1 4 escri-
pturario da Esteada de Ferro Sul de Pernam-
buco, José Pere.ra de DéLranda Cunha, para
tratar de sua sande;

Por 30 dias, a contar de 31 de janeiro ul-
timo, com vencimentos na fôrma da lei a li-
cença em cujo goso se acha o conferente da
Estrada de Ferro Central do Brazil. Joaquim
José Leite, para tratar de sua sande.

— Foram concedidos:
Tres ine.zes de licença com vencimentos na

!Uma da lei, ao amanuense da 4 2 divisão da
Estrada de Ferra Central do Brazil, Francisco
Jo-é da Silveira Azevedo, para tratar de sua
sande ;

Ao adjunto da Repartição Geral -dos Tele-
graphos -Limiz Bazilio Peixoto, a licença de seis
mezes sem vencimentos,para tratar de nego-
cios de seu interesse;

Ao estafeta da Repartido Geral dos Tele-
graphos, Henrique Gaspar da Costa, a licença
ite 60 (lies com vencimentos na fôsma da lei,
para tratar do sua sande onde lhe convier.

--
Requer:aneatls despacha:los

Dia 8 de abral do 1813

D. Maximinia Theodomira da Silva, viuva,
solicitanlo os favores do montepio a que se
juba com direito pelo fallecimeeto de seu
marido Antonio Rodrigues de Azevedo, ma-
cbi e i s ta da Estrada de Fere° Central do
Brazil.— Apresente a suppl i carte guia pas-
sada. pela Estrada de Ferro Ccesral do Brazil.

Eedeeto Jos. Nogueira, x-tel pgraphista de
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,

solici eande para continaar a contribuir para
o eesi f.epio dos funccionarios deste muniste-
rio.-0 que o supplicanl-,e pede já foi atten-
dido á. vista d rsquieição do director geral
dos telegra,phos.

ilvay Co,)Tanl, lirnited, pedindo
seja transferida para a conta do custeio .da
sua linha principal a quantia de 10:824250,
lançada, á conta do ramal de Assembléa.—
Como requer.

INTENDENCIA MUNICIPAL
il'refeStura do rigstrieto Fe-

derol
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da faculdade que me confere o
art.20 da lei n. 85 Xá 20 de setembro de 1892,
v.>to a prc.seiste resolução do Conselho Muni-
cipal de 5 do corrente, pelas razões constantes
da exposição nesta data submettida ao conhe-
cimento do Senado Federal.

District° Federal, 8 de abril de 1893.—Dr.
('andido Barata Ribeito.

O Conselho Municipal reiolve:
Art. 1. 0 Em quanto houver a •carestia dos

generos de primeira necessidade e não forem
construidos diversos mercados regulares,
permittida, independente de licença, a vende,

,1

1
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Repartição de Ajudante General.— Secretaria .—N. 2913.—Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1893.— A' Secretaria da Guerra.— Remette-se de conformidade com o disposto em
aviso de 31 de maio do anno passado, a inclusa relaeão dos officiacs do exere : to, fene-
cidos, cujos herdeiros foram habilitados pelo auditor do guerra desta, capital á per-
cepção do montepio e meio soldo.— O general de divisão, Antonio Endas Gus'avo Galv4o.

Auditoria do Guerra.—Rio de Janeiro, 1 de aleS1 de 1893.— Ao Sr. general de
divisão Antonio Enéas Gustavo Gaivão, ajudante-gencial do exercito.

Inclusa vos remetto a relação dos officiaes do Exercito, fenecidos, cujos herdeiro,
foram habilitados nesta auditoria á percepção do mentepto e meio soldo, e p , ço que
vos digneis de dar á mesma relação o competente destino, nos termos do aviso do
Ministerin da Guerra, de 31 de maio do anuo protmo findo.

• Sande e fraternidade.— Antdaio Anyttio C frciosa da asta, auditor de guerra.

Anditorin. de Guerra
Relaçáo dos officiaes fa l lecidos, cups herdeiros fwani habilitados, nesta, aulitoria

ao montepio e- meio s ido
Março de 1803
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Fenecido a 9 de fe-
vere'ro	 do	 cor-
rente anno no l s
districto militar.

D. Modesta de Barros Guirnas
rães,	 viuva;	 Clementino
Gonçalves Guimarães, nas-
eido	 a 21 de outubro	 de
1880;	 Maria "Florentina de
Barros Guimarães, nascida
a 10 de setembro de 1882;
Waldemar Gom çalves Gui-
mares, nascido a 10 de no-
ve.nbro de 1888 e Euclides
Goeçalves Guimarães 	 nas-
cicio a 27 de setembro de
1890,	 filhos do instituidor.

Não pediu certi lã°.
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Fenecido nesta Ca-
pitai	 Federal a 9
do inez de março
findo.

.

D. Constança Barbosa de Oh-
. veira	 Santo4, viu ira; 	 João
Caetano	 dos	 Sentes Filho
e	 Judith	 Magsielina	 dos
Santos, filhos do instituidor
e menores de 21 annos.

Ext.ralliu-se	 certi-
dão	 à) termo di:
liabilitaço a	 re
querilliii to	 de
viuve.
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Fenecido neste. Ca-
pitai Federal a 14
do mez de março
findo.

D. Manoela Rendon de Souza
Fontes,	 ex-Viscondessa	 de
Souza Fontes, viuve; Anna
Isabel de Souza Fontes, nas-
cicia a 14 de dezembro de
1853; Francisca, Maroelit de
S o u z a. Fontes, 	 nascida a 10
de dezembro de 1867 e Ma-
noela	 Francisca de Souza
Fontes, n

.
ascida a 14 de ju-

nho de 1870,	 todas solteiras
e- uma filha casada de nome
Isabel	 Francisca de Souza
Fontes.

Foi extrah . da a com.
peten	 certichic
do termo de lambi.
litação a requeri.
mento da viuve.

JUSTIFICAÇÕES

Procuraram justificações, de aeeordo com o decreto n. 1054 de 20 de setembro
de 1892, as seguintes habilitan.das:. i. Mathilde Andréa Pimento! e D. Joanne, Maria do
Nascimento.	 •

Auditoria de Guerra da Capital Federal, 1 de abril de
Cardoso da Costa, auditor de guerra,

s	 t.. n.s.tr	 II ii	 1	 iii	 1p ipi •	 .N	 ig

1893.— Antonio Augusto
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de aves, legume e eereaes nos seguintes pon-
tos do minucipio:

Praia de Botafogo, na esquina da rua de
S. Clemente ;

Largo da Gloria, nas imtnedações da la-
deira;

Largo da Mãe do Bispo, proximo ao con-
vento;

Largo de Catumby, Estado de Sá e imme-
diaçÕes da caixa de agua;

Largo da Segunda Feira ;
Praça do Engenho Novo ;
Praça da Harmonia ;
Praça de Saeto Christo;
Aterrado, em uma das pontes em frente á

rua de....
Tres Vendas, na (lavas; •
Aguas Ferreas;
Todos os Santos;
S. Francisco Xavier;
Santa Cruz ;
Cascadura
Art. 2. 0 A venda de generos cominará ás

5 horas e terminará ás 10 horas da manhã.
Art. 3.0 Os vendedores são obrigados a

manter em completo asseio o espaço que oc-
caparem, sob pena de 5$ de multa e p dobro
na reincidencia.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 5 de abril de 1893.— Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente —Dr. Can-
dido Betsicio 10 secretario.— Capitão 1014
America de ifattos, 2° secretario.

Ao Senado Federal : 	 -
Srs. senadores—A resolução de 5 do cor-

rente estatuo:
4 Art. 1.0 Emquanto houver a °arestas dos

generos de primeira necessidade e não forem
construidos wercados regulares é permittida,
independente de licença, a venda de aves,
legumes e cereaes nos seguintes pontos do
municiplo. > Em seguida indica estes pontos
notando-se que em relação a um deites ficou
o conselho perplexo, estabelecendo-o vaga-
mente nestes termos: Aterrado, em uma das
pon:es. em frente á rua de.. * o que impos-
sibilitaria o Poder Executivo municipal de
pôr em pratica a medida, por não lhe ser
&Ao saber a qual das pontes e a qual das
ruas do Aterr ido quiz referir-Re o conselho.

Não me cumpre ara. senadores inquirir ate
que ponto a erovidencia do conselho influirá
sobre a carestia dos generos de primeira ne-
cessidade; menos me compete saber porque
se excluem de entre estes a lenha, o carvão,
as diferentes espt3cies de carnes que deviam
figurar ao lado .das aves, todos ffeneros de
primeira necessidade, como taes indispensa-
veie á vila,, e todos sujeitos á carestia que o
conselho pretende debelar.

Não devo, paina deixar de assignalar as
razões em ceei me ap-io para oppôr o veto a
esta resolução e que pessoa discriminar.

A resolução do conselho °Ma regimen dif-
(crente para cidadãos que exercem o mesmo
commercio, a mesma industrie, a mesma
profissão, estabelecendo, portanto, privilegios.

Na verdade existem posturas municipaes
que regulam o direito de vender em mer-
cados e casas particulares aves, legumes e
cereaes, pelas quae,s,aléne de me lides coada-
centos a resguardar os interesses da saude
publica,é taxado o imposto de licença, diverso
para cada genero de commercio, além do de
Industrias e profissões.

A resolução de 5 de abril, permittindo a
venda inlependenfe de lice iça, exonera do
pagamento de impostos diversos coinmer-
mantes, °roendo. portanto, uma classe de pri-
vilegiados, com ofensa dos direitos dos que
-para conseguirem negociar no mesmo genero
de commercio pagaram impostos e tiraram 11-
conças,sujeitando-se a todosos onus.

De mais a licença para qualquer comtner-
elo é o meio que estabelece a dependendo. en

• tre os que as solicitam ou obtem e a adminis-

tração municipal, conferindo a esta ossWei te
de tiscalisação e áquelfea o dever de subordi-
nareaase és exigencias que lhes forem fs:tas;
ora, si o conselho permitte que se ~cie
independente de ticença,permitte,pertanto,que
commercie livremente. sem subordinação
consideração de quakiner ordem que sesa,nem
sujeição á pessoa algum, isto é, o conselho
abre mão de um direito que lhe não pertence
—o de fiscalisação, attributo do Poder Ex-
ecutivo.

• Si, pela lei det.,0 de setembro de 1R92, o
Conselho Municipal alotem competencia para
fiscalizar o exercido do commercio e indus-
trie do Distrkto Federal, nem para conceder
licenças, babem não a possue para dispensar
estas e annullae a fiscalização.

O acto do conselho, que ora. impugno, im-
portas pele, em invasão de attrIbuiçôos do
Poder Executivo municipal.

Além disto a, resolução de 5 do corrente,
que se acha em completo antagonismo com o
disposto no Codigo de Posturas de 18 -53, tit.
MI§ 40 que prehibe o atravancamento das
ruas, praças e legares publicas, fere igral-
mente a lei de 1 de outubro de 1828, na parte
não revogada pela actual lei organica, a qual

li-cainhotit. 3° art. 06 a 1 0 li-cainho ás municipa-
lidades a obrigação de prover aoedesempacba-
mento das ruas, caes e praças, o que exclre
a faculdade de estabelecer mercados nos lo-
geres onde elles embaraçariam o transito,
como por exemplo, sobre uma das imites do
Aterrado, conforme determina o citado acto
do conselho.

Par ultimo relevar-me-heis oban•var que
este mesmo principio constitue preceito ex-
plicito na lei de SO de setembro de 1892, que
organisou o Distr!cto Federal, e que no art.
15.5 23, lettra b, estabelece que ~servidões
municipaes serão conservadas livres e fran-
cas a.

De medo que ainda quando a resolução de
5 de abril attingisse o resultado a que se
propõe, concorrendo para diminuir o preço
de eximimos de primeira necessidade ; ainda
quando não constituísse ura attentado contra
direitos de commerciantes garantidos em leis,
nem fosse uma invasão do Poder Executivo
municipal, seria contrario no seu fundamento
á expressa disposição da lei organica do Dia-
tric'o Federal ; razões que submetto á vossa
consideração, como justificação do veto que
ora opponho.

District° Federal, 8 de abril de 1893, 5 0 da
Republica.—Dr. (Urdido Barata Ribeiro.

.••••••n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 8 de 8 de abril de 1893
Abre credito para pagamento da quota com

que é obrigado a concorrer o governo do
District° Federal liara as despezas com a
policia do mesmo districto.
O prefeito do District°. Federal
Usando da autorização que lhe foi concedida

pelo decreto do Poder Legislativo Municipal
n. 28 de 27 de fevereiro do corrente anuo,
decreta:
'Artigo unico. Fica aberto o credito de

dous mil setecentos e oitenta contos novecentnt
e vinte sete'mil tresentos e varente e seis
réis (2.780:927346) para o pagamento da
quota com que deve concorrer o 01W:ricto Fe-
deral para as despesas da policia do mesmo
Districto,de accordo com a lei n. 76 de 16 de
agosto de 189'2.

Districto Federal, 8 de abril de 1893, 5° da
Republica.— Dr. Candido Barata Ribeiro.

--
EXPEDIENTE DO DIA 8 DE ABRIL DE 1893

Officios expedidos
Ao fiscal do 10 districto da freguezia do

Engenho Novo, communicando ter sido inde-
ferido o requerimento de José Machado. pe-
dindo prazo para concertar o seu este.bulo á
rua Cavalcanti 02.

Ao da tragnezia do Sacramento, commuál-
caindo ter sido indeferido o rereleeliususo de
José Peito Lopes, ecilindo liceitç:i, para fie; o-
sito de café moldo a rua da Alandega n. 258.

Ao da freguezia. da Lagoa, para intimar o
proprieta.rio do estabulo á praia de Botafogo
n. 264 a fechal-o.

Officios recebidos
Do conml geral da Republica do Uruguay,

de 5 do corrente, oferecendo uma caixa com
50 tubos pulpa-vaccin ;ca elyeerinada, extra-
hida pelo Conservatorio Municipal de Vaccina
de Montevidéo.—Inteirado ; agradeça- se.

Do inspector da Alfandega da Capital Fe-
deraLde 3 do corrente, remettendo uma reta--
ção do gado importado do Rio da Preta du-
rante a segunda quinzena do mez de marçOP
ultimo para o abastecimento desta Mede.—
°Oleie á secretaria accusaudo o recebimento,
devolvendo ao gabinete o presente.

Inspectoria Municipal de Hygiene, de 3
de março, remetendo por cópia a parte que
recebeu do delegado de hygiene sobre o bar-
racão n. 11 á rua do Uruguay e solicitando
providencias no sentido de ser o mesmo visto-
riado por um dos engenheieos dessa prefei-
tura.—A' Directoria de Obras.

Do . fiscal da freguesia da Legaa, de 6 do
corrente, communicando ter nessa data assu-
mido o excedei° interino de seu cargo.

De fiscal do 2° distrieto do Engenho Novo,
de 27 de março, remettenio o auto de intrac-
ção do 8r. José de Albuquerque Barbosa.—Ao
procurador respectivo.

Do mesmos de 5 do corrente, remettendo
um mappa demonstrativo das multas impos-
tas durante o mez de março.—A' contadoria.

Do mesmo, de 25 do mez passado, remet-
tendo deus autos de infracção por falta de
licença de casas de negocio dos Srs. Norte
& Comp. e Jacintho Christian° de Medeiros.—
Ao 'procurador respectivo.

Do guarda municipal da freguesia da Lagôa,
de 4 do corrente, communicendo o falle.ci-
mento do fiscal daquella freguezia.— Intei-
rado, archive-se.

De D. Guilbermina Maria de Araujo Silva
Teixeira, communicando ter aberto uma
escola gratuita á rua José dos Reis n 8, e
pedindo alguns moveis para a mesma escola.
—Ao inspector geral de instru •cção publica.

Na portaria do Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores, do 18 de março, remetendo
o requerimento de Bernardino Martins dos
Santos e mais papeie concernentes à rescisão
de um contracto celebrado em 1872, para ser-
viço de remoção do lixo do interior das casas.
—Diga o Sr. Dr. 1° procurador dos feitos da
tlezenda municipal.

Do secretario do Conselho Municipal, de 8
de março, remettendo uma cópia do parecer
da coinmiesão de fazenda e patrimonio, á re-
speito da petição de D. Maria Magdalena de
Souza Pinto. — Envie-se ao Sr. Dr. 24 pro-
curador, para einittir parecer. 	 •

Requerimentos denmehudos
De Antonio Paul ) Teixeira, Feença p ire

taverna á rua de Catumby n. 2t; Antnnic
Nunes Vilhena & Comp., ideai á -,, ua Marque?
de Abrantes n. 21; Antonio Gaspar de Abreu,
idem á rua Lauro de Araujo a. 51; Antena:
José da Rocha, idem á rua das Laranee.ea:
n. 14 ; Antonio Soares & Comp., Rein a keit
do Riachtielo n. 158; Pedro liapti Gli
veira, para prestar exame de in
Manoel. feriado Bittencourt, para chartieirit
á rua do Conde d'Eu n. 94; Manoel Cardes."
para casa de carvão á mesma rua n. 82 ;
noel José da Costa Mendes, taverna 4 inesm
rua n. 85 B; José Luiz Pimentel, casa (1
pasto á rua do Riachuele n. 38; Francisc
-Abreu Barros, para café moído á rua d
Conde d'Eu n. 88; Antonio Teixelia
Comp., para loja de chapéus á rua de S. Jo_
n. 74; Manoel Pa.rodadis da Fonseca, Ft
charutaria, á rua doa invalides a 3; Tisa
cio Furtado de Mendonça, para olaria, e

• • •
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ALFÂNDEGA DO INJO Dit JARMO
Rendimento dos dias 1 a 7de

	

abril de 1893 	

	

Idem do dia 8 	

Em igual periodo de 1892...
RECEBEDORIA

Rendimento dos lias 1 a 7 de

	

abril de 1893 	 .

	

Idem do dia 8. 	

2.3039963n7
391:6623305

2.695-658592
2.290.650A63

631:2633403
• 127:37n267

Iteltauma; Joaquim José de Barros, loja de
b rbeiat. ti.t das Invalidee n, 74 ; 13 ,rtate-
dino o. taverra, á mesma rua a ;
Fr:meia:o Joeé Toixerra Junior, idem, á
masma ra n n. l ; Lourenço Simões de. Pi-
cea:arado. loja de Calçada. e. tua ela Impera-
triz Il. 14e ; Gli vidra. Goma bata para olaria.,
na, Eetrada. dt. Penea ; Rita Maria da Coa-
eabseo,	 de verduras, á praça das Mari-
nhas Quitaria C. Puniva Mechou, casa de

-, quitanda, á mesma praça ; Neulands Irmãos
ea Cotnp.. para eeeriptorio de commiss6es,
0,,a do General Cantara ti. 48; i. Sotto
é:. G/0W, laja de emendas, á rua do Ria-

1). 160; João Fernandes de Al-
meida, para negocio de materiaes, á tra-
ve ssa do Paço n. 6 ; Joil Manoel de Fa-
ria o silva, taverna, á rua do Cattete

• ti 132 ; Jose" Alves Franco, casa de qui-
á Nu aos InvaLid es n ; Mauari°

i'rn p .ra cia=a, p:1 sio ti mesma rua n.27;
Jo arn da Costa Saleueirinito, taverna á rua
de= Iltenayte n. t35 ; ,Insé do Paiva Lourenço,
pira. casa de flores á rua Marquez de Abram-
tes n. 9; João de lagueireda, para casa de

itei a rua Costa Ferraz n. 36; José Joaquim
at; (amealho para taverna a rua da Floresta

. 43; Mala da Gloria Lima Veiga, para
calcina de ehapéos á rua Machado Coelho
ri. 2.4; Moraes 4: Filho, oilicioa de ferrador
ti roei.Dous de D nenen .° n. 54; Martins &
V ieira, para otequim á = na de Cauffmay
eee ; est u• iii,n .11,tale, femeeiro ti mas Pa rua n.
:=7 ; eatela da Aram.' = Leite., mareineiro
.sele ana r i a a. P1; Citriáj aIr) Oin é e. Coelho ri.

p ;ia tentame, á raa Haddock Lobo á
ao A . elandio Jo . é Teixaite. barbeio el rua
do 1:belo:e10 n. 156; Goulart ea Irmão, para
casa de fiares a rua dos Invalideis ii.57; Fran-
ce . 1 .x.) Rito: ri= do Coreto, para taverna á rua
Ve tença a. 37; Francisco José Ferreira, idom

tal r Pa rão de Petropolis n. 13, e Francisco
letal Brum, idem á rua &Mija Guimarães n.
23. —eomo requerem.

De Francisco Maria de Lacerda Btrges, li-
ça para olaria, cinco carroças e pedreiro á

rua Leop eido ri. 40; Romão Carneira, para
vandoe rearascos pelas ruas ; José Nunes Lou-
tala, reaarna á rua da Regente te 33 ; Me-:	 n•tra ca-a de carvão á ma gna•

'se;	 Mondai, para casa. da pasto
• e •aez o. 21 —Indeferblos.
e- a ...cardo Castro & Sou •a, licença para

j;:teiat a rins elo Ouvidor ri. 4; Vicente Ta-
teai., Hee do atavieis ti rua de S. Clemente
u.	 ; Teixeira Rasto & Comp., taverna a.

t.10 Engenho Novo n. 14 ; Salvador
Vejano, para funileiro á rua de S. Luiz Gon-
zaga a. 8; Pinto Ferreira & Comp., para loja
de- etzetadas rua da Alfantlega n 120 ; Pe-
droea Neves & Comp., igual pedido á mesma
ru u. ri. 121; Moura & Silva, taverna á rua

Riaeltualo n. 170; Manoel Ferreira Lapas,
idem á rua Gayaz ri. 24 A; Manoel Gomes da
Silveira, i 'ata é mesma, rua n. 48; Manoel
Travasse), s =rateiro á rua elo Carmo; Manoel
Francirao Reis, bo!equiin á rua do Riachuelo
n. 245; Lu eidio da e esta Lobo, olaria á rua
Pedro Alvares Cabral; José Lopes Bastos,con-
Patada ata • á preia de Botafogo n. 248: Joa-
quim do Andrade Piuto, armarinho etc, á
rua Goyaz n. 112; J. de Pinho Bastos &
Comp., taverna á mesma rua ri. 26 A; Gui-
lherme Pinho Porto, para barb eiro á praça
da Aeclamação n. 47; José Manoel Lopes &
Comp., fazendas a praça do Engenho Novo

.*?0; •:scOMO Iftladani,r0, sapateiro á rua da
Conde d'Ett ri. 118; Barnardino Figueiredo.
barbeira á rua Goyaz n. 24 G; Francisco
C:err( Ch briel, carroçaria á rua Sottia
Baseie n. 2e; Feenand es & Veiga, botequim a
etavetz n. 32, Eduardo Alberto da Silveira
Boi-ges, armarinho, ate, á me sma rua ri. 2.4
CarileirO e Mala, & Comp., taverna á mesma
ria u. 31; Feaseea & Silva. ferrador á mesma
rua n. 29, Braga Costa & Comp., armarinho,
etc. á rua da Alfandega n. 116; Albino Mo-
reira da Costa, taverna à rua Goyaz n. 26;

•
Alipio dos Santos & Comp., casa da quitanda
á iftegin rua n. 30; Antonio Catanizio. igual
pedido á mesma rua ; Antonio Manoc1=A1ves.
loja de fItzend es, á, maeura rua n. A 2; Anto-
nio ^triladas Dum, botequim á mesma rua

. 60; Manoel Dias Brandão, taverna á, rua
(10 General Argolo n. 25; Nicole:10 Janarelli,
pelaria e fabrica de massas á rua do Conde
d'Eu n. 7 .k; José Joaquim Ramos, taverna à
praça da Acelamação n. 51; Manoel Dias
Brandão. idem no campo de S. Christovã.o

1 e2; Manoel Ferreira Bastos, idem á rua
do Senador Alencar n. 13; Mario da Gloria
Brandão, idem no campo de Christovão; Fi-
gueiredo, & Comp., funileiro á rua da Uru-,
guaeana ri. 42.— Cumpram as posturas.
• Da Alexandre Pacheco & Comp., botequim
á rua 24 de Maio n. 121.— Sa.tie. faça a inti-
mação do me =leo.

De Eduardo de Souza. licença para esta-
bulo á rua do Pre.sittente Barroso n. 139
Dr. Tia) de Sá Macedo, para pharmacia
praça Tiradentes n. 20, o Maria da Gloria
Lassa de Saldanha da Gama. pharmacia á rua
do ida.chuelo n. 36.—A' Inspectoria, de Hy-
gime.

Do Vieira & Comp., pedindo restituição da
quantia de 10.a que pagou a mame quando
tirou licença para o seu estabelecimento á
praça Quinze de Novembro n. 14, em 1891.—
Resti tua-se.

De B. C. de Figueiredo & Comp.. licença
para casa do poeto á rua Primeiro ele Março
n. Ete —Satisema a intimação elo medico.

De Cardoso Lopes.—Arca Á e-se.
1)3 Antonio José Gomes, licença. para um

bote. —Volte ao fiscal, =cientificando-o disque
a informação que lhe eeempre dar não é uma
praxe banal, mas o maio pelo qual se faz
conhecer á administração que as posturas
municipae.e estão sendo executadas para cada
caso.

Da Paim Lucio & Leite, pedindo uma cer-
tidão.--im, em termos.

De Henrique Julio Lustre, licença para um
circo no adro da igreja de Sant'Anna.—Inee-
ferido.

De Leonidia Guilhermina Ribeiro. pedindo
para ser nomeada professora adjunta.—Ao
d ratam gorai de instrucção.

De Joaqtehn da. eamet Moreira, lia'nele Pire
taverna á rua de S. Francisc e Xavier n. 03 G.
—Sá:Asem. a intimação do medico.

De Joaquim Miguel da Cunha Myra : licença
para empaloador à rua 24 de Maio n. 220.—
Igual despacho.

Da Companhia Nacional Manueuttora
Fumos, licença aara vender phosphoros
rua da Aesembléa ri. 73.—Completo o seno,
como requer.

Di Daniel Maria Augusto Monteiro.—De-
clara qual o genero do seu negocio.

Pedido do commandante da guarda da
prefeitura.—Ao agente comprador.

RENDAS PUBLICAS

758:640e670
Igual periodo de	 1892...	 750:279.059

MUDA DE ILENDA3 DO EFITADO DO RIO DE itruaao
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de
abril de 1893 	

	

Idem dos dias 1 a 8 	

ITOTT 'I '1'10
	 n••••11.

14.1.41ola Naval—Resultado elos exames
do adiniseão para a multada no curso 1ø'é-
rio

Portuguez—Aprovado, Eduardo Augusto
Pereira.

Francez—Approvados: Eduardo Baptista
Pereira, Frederico Adrião Chaves e Carlos Pe-
reira Guimarães.

Reprovados, 2.
Inglez—epprovados: Heitor Gonçalves Per-

d igão, Eduardo Baptista. Pereira, José Fran-
cisco Monteiro Guimarães, Miguel de Castro
Cam i nha, etaroel Vieira Paim .Pamplona e
Casar do Amaral Gama.

Reprovado, 1.
Geographia — Approvados: Oscar Alberto

Lins de Azevedo, plenamente; Mario do Ama-
ral Gama, Casar do Amaral Gama. Eduardo
Augusto Pereira , Francisco Radiar de Aquino
o Frederico Adriã.o Chaves, simplesmente.

historia e corogvaphia do lerazil e. historia
universal — Approvados: Sebastmo Saldanha
de Gania (sé na 13 paae.3), Manoel José No-
gueira da Gama e Eduardo Baptieta Pereira,
plenamente; Amoldo ltesendo To ==ear o, Car-
los Pereira (alienará:as, Eduardo Augusto Pe-
reira. Casar do Amaral Gama, José Maohado
ele Castro e Silva (só na 21 ). Heitor Gonçal-
ves Perdigeto. Miguel de Castro ("aminha,

* Francisco Raeler de .1quino, Manoel Vieira
Paim Pamplona, Frederico Adrião Chaves e

i Mario do Amaral Gama, eitnplasmente.
! Arithmetica e algebra— Approvados : Ri-
cardo Greenhalgh Barroto iso na te parte),

: José Machado de Castro e afifa, Oscar Alberto

I

Lino de Azevedo, Edmundo de Almeida
Monto (só na CA ), RObP 'te de Barros, Fran-
CISC3 Radbm de Aquino, Arnaldo Rezende
Tosam° (só na 23), Heitor Gonçalves Per-
digão, Carlos Pereira Gnimarães e Edt ardo
Baptista Pereira, plenament a Luiz Clemente
Pinto. José Fr. rico Caldas, Miguel de Castro
Caminha, Casar do Amaral Gama (se na 24),
Ludegardo Heleodoro da Luz, Atrerico Ferraz
do C •stro, Mario do Atua ml Gama. Mó na
fee, Geral !o Caiando Martins (só na 2) e Fre-
derico Adrião Chaves (sé na 21).

Reprovados, 3.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram tiontem á matança:
Matheus Garcia & Carneiro, aba-

tendo. .. .. 	 	  129 rezem
Francisco rardoso Macela do,idem 87	 a
Celestino Betbeder, idem 	  82	 it•
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho. idem 	  81	 »
Ladislão Augusto de Faria.idem 05 	 s
Souza & Ramallio. idem 	  43	 »
Joseph Alkaim, Meta 	 	 9	 s

Abateram-se mais :
Camuyrano & Comp., idem.. 	 3 vitelas
Os meemos, idem 	  68 carneiros
Antonio Pereira doa Sanks,

idem 	  52	 >
Custodio Barros Silva, idem 	  61	 porcos
Arêss & Comp., idem.... • 	  20	 >
Antonio i'orréa Axila. idem, 	 	 1	 >
Celestino Betbeder, idem 	 	 1	 >

Total da matança 	  493 rezes
Peso total verificado.., 	  Ge .(194 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de $650

o kilo ; o preço 'da de vitela e930, da de car-
neiro, $000 e dada porco 1$300.

O preço nos açougues, de aecordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será ge $750
o kilo. O preço dada carneiro, 1$100,

44890%54
142:0713720
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41-3orraelo - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Si !dons, para. os portos do Pacifica,
racebendo impressos até ás 6 horas da manhã,

t cartas para o exterior ate ás 7 idem.
Pelo Trainan-loh y, para Bahia, Maceió o

Pernambuco, recebendo- impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 4, ditas com porte duplo até ás 8
idem.	 •

,	 Pelo Consica, para Santo, recebendo im-
?. pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para

o irierior até ás 8 %• ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

Pelo Pemflo, para Itapemirim, Victoria,
Bahia e Aracajti, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas otra o interior
até ás 9%, ditas com po-te atip!o até ás 10
idem.

Pelo Cainillo, para Bahia, Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até à 1 q., ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para regis:rar
até á. 1 idem.

- Amanhã :
„Pelo P.otosi, para Bahia, Pernsmbuco, São

Vicente, Lisbea. Bordeaux, Plymouth e Li-
verpool, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o int :rior até ás 24.
ditas com porte elle lo e para o exterior até
ás 3. abjectos para registrar até ás 2 idem.

Pelo 11.1-athilde, pire, Repesa-aia:
Cara,vellas e Cannavieiras , levando mala,
para Santa Cruz e Rio Doe a recebendo im-
pressos até áá 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 %, ditas com porte duplo
até ás 6, abjectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.

°bitu/avio - Sepultaram-.o no dia 25
) de março as seguintes pessoas falecidos de:

Access() pernicioso-os fluminenses Larayet-
' te, filho de Augusto Candido Pereira Dias, 5

a.nnos, residente e fallecido á. rua Francisco
Manoel n. 41; José, filho de João José Eleone
de Almeida, 5 almas, residente e Machio á

\
rua José de Alencar n.1 e o portugmez Miguel
Antania, 43 amos, casado, residente e fale-
cido á t rua dos Tonelereiros, na Copacabana.
Total, 3.

Athetomasia-o inglez James Hudson,
annos, solteiro; residente a bordo do navio
inglez Andorinha e falecido na Santa Casa.

Athrepsia-a baldaria Alice, ilha de Leo-
lindo Ernesto Xavier, 11 m.ezes, residente e
falecida no campo de S. Christovão n. 124.

Catarrho suffocante - o fluminense Olavo,
filho de José Pinto Guimarães, 40 dias, resi-

,. dente e falecido á rua de S. João ri. 22_
Convulsõe.s-o flinnioense tilaalotredo. Alho

de Jeito dos Santos Ferreira da Rocha, :3 me-
Das, resiliente e faleci-10 á rua do Ciiichorro
n. 15.

„ Dilatação da aorta-a paulista Joanne. Um-
' Mina do Amaral, 83 annos, viuva, residente

e fallecida á rua do Senado ri. 203; o rio-
-grandense do sul aludido dos Anjos França,
55 annos, casado, residente e fallecido á rua
do Cattete n. 10. Total, 2.

Eclampsia- o fluminense Jacob, filho de
Antonio Pereira da Costa, 1 anno o 4 mezes,
residente e falecido á rua Nova do Alcantara
ri. 12.

Febre perniciosa-a portugueza, Violante
Candida, 63 amos, casada, falecida no Hos-
picio da Saude.

Febre amarella-os italianos JIsé Pedro,
25 a,nnos, solteiro, residente e falle.eido á rua
da Alfandega n. 331; Vicente Ulicio, 21 an-
nos, solteiro ; é hespanhol José Carlos Lou.-
tença, 20 annos, solteiro, residente á rua do

ttete n. 257 e falecidos mil S. Sebastião; o
t;triaco Justo Spaseapon, 12 annos, resi-
-te e fallecido a praça do Castello ri. 4.
ai, 4.

Granulose pulmoner-a putugueza Elisa,
filha, de José .s.lvee, 9 muros, residente e fal-
leeido na rua do Senhor dos Passos n. 78.

Lesão Caadiaca- a rio-grandense do sul
Manoela Maria da Conceição, 41 annos, sol-
teiro, residente e falecida na rua do Vianna
n: 9.

ManingLte-a fluminense Antonia, filha de
SyMphore• a Francisca Rosa da Conceição,
1 anno e 4 mezes, residente e falecida á rua
do 'Cattete n. 68.

Meningo encephalite-o brazileiro Arberto
filho de José Rodrigues de Azevedo,'6 annos,
residente e fallecido na ladeira do João Ho-
mem n. 63.

Nephrite-o fluminense Julio José do Re-
sano, 1747 annos • viuve, residente no Becco do
Moura ri. 20 e tIallecido na Santa Case.

Pyo-pneumothorax - o flurninefçse Manoel
Francisco Aguiar, 38 amos, solteiro, resi-
dente á rua do. Visconde do Rio Branco

.	 falecido na Santa Casa.
Pneumonia-o fluminense Casario, filho de

Gabriela. Maria Cardoso, 9 mezes, residente e
falecido á rua do Gene eal Cadwell ri. 121; a
maranhense ,Maria Leonilia, 48 annos, sol-
tira, residente e falleat ida á rua Evaristo da
Veiga n. 51. Total,?.

Tuberculose mesenteriea - o flnra'nense
E!at ininondas, filha de Eah • genia Juha Far-
tu l )a. 3 a 'no .] e 7 IiIPZCS, resi:lante e tallecido
á rua Gywalve:2 u. 2.	 •
Titharce tas fiuminenses

Maaoal josa Cúr ré<), 26 anuas, cisado, rasi-
dente e falecido a rua Carlos Goin sO ri. 15
Carolina Maria da Celicaiatio,48antios, viuva,
residente e faPecida á travessa do Sereno
n. 4; o portuguez Domingos Jo,Jét Camargo,
46 nonos, casado, resideate á rua do Conde de
13omfim ri. 35 e falecido na Santa Casa.
Total, 3.

Fetos - um, do sexo ma.scu'ino, filho de
Maria Dias, residente á rua da Lapa ri. 76
entro, filho de Pedro Vieira de Carvallio,cujo
obito fui verificado mo cemiterio de S. João
Baptista. Total, 2:

No numero dos 29 sei-ninados, estão incl uido-
cinco indigentes, cujos enterros firam gras
tuitos.

- E no dia 26:

Aneurisma da aorta- a fluminense Luiza
Maria do Carmo, 38 amos, solteira, residente
e falecida á rua da Imperatriz n. 142.

Arterio-sclerose- a mineira Guilliermina
Nogueira Valia Camelia) Bellens, 72 anil az,
aiiiva, residente e fallecida á rua Senador
Vergueiro n. O.

A threpsia- os fluminenses Umbellina, filha
da Francisco Rosa da Silva, 8 mezes, resi-
dente falecida á rua Conde d'Eu n. 17;
Francisco, filho de Bernardino da Costa Pi-
mente, 24 iioras, residente e fallecido á rua
General Severiano ri. 44; Bernardino, filho
de Manoel da Silva Ferreira de Mello, 6 dias,
residente e falecido à travessa do Moscosa
ri. 4. Total 3.

Asphixia por submersão- uns homem des-
conhecido, 20 annos presumiveis, falecido no
mar. O obito foi verificado no Neeroterio.

Apoplexia dos recem-nascidos - uma
criança do sexo feminino, filha de José de,
Queiroz Arantes, residente e fillecida na C6-
pacabana

Broneho-pneumonia dupla - o fluminense
Antonio, filho de alinoel José Bastos, 3 mezes,
residente e falecido á rua de S. Joaquim
n. 52.

Brotchite capilar-o brazileiro Antonio,
exposto n. 41.746, 17 nines. residente e fal-
lecido na Casa dos Expostos.

Catarrho senil-a africana Felicidade do
Espirito Santo, 70 armes, solteira, residente á

rig a! de S. Christovão n. 25 e falecida na
Santa Casa.	 '-

Dilatação da aorta -o poe:.uguez Naçaiao
Fa!reira de Carvalho, 39 armes, casado, resi-
dente e fallecido'á rua de Santa Alexandrina
a. 22.

Erysipela perniciosa-o portuguez.Antonio
Teixeira dc Silp„ 51 aniles, viuvo, resi-
dente e falecido á rua do Navarro. Barracão
sem numero.

Epilepsia-a brazileira Christina, 40 annos,
residente á. rua Bambina n. 40 e falecida na
Santa Casa.

Enterite -a hespanhola Joana% filha de
Domingos }Calça, 3 armas, residente e fale-
cida á rua da Misericordia n. 120.

Entero-colite-o fluminense Alberto, • filho
de Man )el Alves Carneiro, 14 dias, residente
e falecido á rua Saidinha Marinho n 15.

Febre amarela -o portu st! z José Gon-
çalves, 9 anno4, residente e falecido á tra-
vessa de S. Sebastião n. 15.

Febre perniciosa-Miguel Antonio d it Fon-
sca, 42, nonos, solteiro, residente á rua da
Sande n. 154 e falleeido na Santa Casa ; Ro-
berto, filha de Carlos Frederico da Rocha
Grau ,ta 24 horas, residente e 'falecido á rua
Frei Caneca n. 251; João, filia) de João
Baptista Gomes Garcia, 15 inezes, residente e
falecido á rua do Visconde do Rio Urano
n. 9. Total, 3.

Febra jatruici)sa pala	 .t.	 ti eia , ' ri
Leonora filha da Jyrw
ti :t qnos. retsWenta e failatH fe a ittte	 e
Barros n. 1-1

carttitenna lo utoro o amo .a --- a iiii1111-
nense Fortunata Maria- da Cone -ição, 55 an-
nos, solteira, t resident á rua do Livramento
e fali -cicia ,na Santa Casa.

EsmagaMento da perna esquerda, choque
traumatico - o fiummense Mariano Vieira da
Silva Porto, 17 anno

'
4 residente á rua Bibiama.

a. 35 e fallecid na Santa Casa. •
Febre amarela-o brazileiro Antonio Bento,

35 anno s , residente á rua da. Ajuda ri. 47 e
fenecido na Santa Casa.

Gastro-enterite - o fluminense Jorge, filbn
de Luiz Monteiro da Azevedo Costa o ttaete,
residente e falleddo á roa Maxwali 1. 'J.

Infecção cancerosa - o brazileieo Maeario
Mirei mo de Souza, 49 anus, solteiro, falo-
eido no Hospicio da Saude.

Insufficiencia mitral - a brazileira Arma
-Francisca de Oliveira, 3a nonos, solteira, re-
sidente e falecida á ladeira do Castro n. 21.

Lesão cardiaca - um homem desa'anhecido,
annos presuiniveis, falecido Sias mattas

da elevara, do Coo e verificado f',) obito no Ne-
croterio.

Lesão organica do coração- a fluminense
Fortunata Maria de Andrade. Monteiro, 78
atinas, viuva, residente o falecida á rua do
Barão de M esquita n. 154 ; a mineira Pita
josepha Maria da Conceição. 45 anos, sol-
teira, residente á rua dos Invalidas n. 139,
e fallesida na Santa, Casa. Total 2. •

Mania ita.-os fluminenses ictorino, filho
de João Fernandes, 2 armes, residente o fale-
cido na rua dos Arcos n. 3, e Anna, filha de
João Martins de Borba, 7 mezes

'
 residente e

falecida, á rtia Pedro Amorico n. 65 . Total 2.
Molestia de Graves-o fluminena'a Romualdo

Furtado, 40 annos, solteiro, residente árua
dos Coqueiros n. 37 e falecida na Santa Casa.

Pneumonia-a fluminensa; Demolindo Rosa
da Conceição, 32 amos, soleira, fallecida no
Hospital dos Lazaros.

Thrombose cardiaca - o rio grandense
sul Jose J. taquim de Sã Brito, 34 tinnos, resi-
dente no 1 a regimento de cavallaaia e fale-
cido no Hospital Central do Exercito.

Tetano dos recemilaseidas- ia fluminensa
°falia de Cas ! ro, filha de João Alves de Cas-
tro. tres dias, residente e falecida, á rua Oito

-de Desembro ri 7.
Tisiea pulmonar- o italiano Fraircisco

Abrahão, 26 siamos, solteiro, residente em
Belém -e fallçaido na Santa Casa.
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C olee'eS. o:ri ali ea„:41:1., fallecida no lios-
piria Nacii atai de Ali -liados; os fluminenses,
Jatou, Mari t de 8 , oza, 22 anima. sol, eira,
vsidente e falleeida á rua do Commandante
Tamborim n. 20; Alborto. filho do Albino
Ferreird dos Santos, 20 olmos, re-idffite e
fallecido rua Duque-Estrada n. 3 F.; a da
minenso Emitia. Ma la Ro ta da ConotkVio-
50 annos. sob: 4ra. retido te a roa do Rezen-
de n. 88 e fallee:da na Santa Casa Total. 4.

Peio—um filio) do Bairari/ida da tal. 9 me-
ZeS ut-rinos, reeideute à rui do Itidelitiela
TI. 16 :); guri) de .1, Tasat .es. rosidaate
na Ponta do Cajá 1arraoiio de S. Lazaro;
°uivo do soNo ei flmie, fino ile Mino..vina
/5. 11 ).4,14 inezos utorinos, residente k rua do
Ypiranga. a. 55: 'Jota.° do mesmo sexo, filho
de Autora() Francisco Lao:6a. 9 urzes ute-
rinos, residonta á rua do M nue n. 1 C;
outro do sexo masculino. filho do PreAliana
Ba,ptista, O ;nozes uterinos, residente á rua-
Ferreira Vamo:. n 6. Total 5.

No numero Aos 45 sepultados estão in-
eluidos 21 Led:gentes, cujo enterros foram
gratuitos.

EDITAM E AVISO
ssgiossí„earaad.. Marrinlia

REPTI0 DE PIIARÕE3

nos ;,a,q

Pincel fluotuante do T4 pi. estado do Pará,
Rei Uca flot Estados Unidos do 13yazil-
Luz provisoria.

Do dia 10 do corranta em tiran te sorit exhi-
bida de unta barca-08 Ni collociula, na eu
soada do Taipit. no oetado do Dario uma
luz fixa e vermelha illinninanlo todo o hori-
zonte e Th:irei a oito m .ons.

A reforida borca-pbarol de nora por 45" NE
ver lodeiro cam a do cana' do Itraganea,
•45" SE verti:oleiro com a ponta Tairiii e 19.
No verdtoWro com o baixo de S. João. po-
dendo pasairoe por qiutIonar fasto delbi.

Esta luz será man , i la atá que se> erigiJo
pharol na ilha das Gaivotas.

'!:9 g N9079:hi.a

4'5" R.
Loogittide — 4°— 55' — 40" O Rio de Ja-

neiro.
Istagitode 4'3° — O — ro" O. Orem,•
forigittele —	 —25 — 15'' O. Pariz.
Rcialrii.íio de Piittróc. It:o de Janeiro, 4

do a	 ' 893. — L",7	 ju,è „'OS paqsos

Juaior, director geral interino.

rtoopnr tient= IV* }.JuInnte
encara I

De ordem do Sr general de divisão aju-
dante i.'..!'enoral. Nço saber no S. coronel com-
anan. lant.' do	 bata titã° de inthntflri Tdt iz
Alves Lei t	 it	 rei Sa Igado e o. , cd,..s afinei
i.que podooam e qtilzorem fazer chogar
soo rol owelmen t o oito, não tenda olle compa-
recido bontem. 550 'o chamado a esta replrIi-
O.o pa-aserViip fof declarada ausente em or.
alem do 11;a dosta guarnioão n 8o d osta lata.
e é chamai° pelo presanin -dita1 para elle se
apresente dentro do prazo de um mez.a contar
dest dala. sob pena . ! e pro ed. o .-so ae :peio)
de sua falta d. • cordoarocimooto nos termos tia
1.4 de 253 de maio dí; 1835.

E pa . a qtte o reli-rido Lime consto, mandou
o m osoin Sr. ajudanta; general lavear o mai.
SN] I e e411 qak i4erit 1,U1) icikio. nas gazetas
desta capital.

Repartiçio :1 , Ajusto& neneral, 6 de abril
;o0.!	 • ??. (1:;ll	 ci%ecunc,l!us,

ronel-lssi 'tente.	 •	 •

Zsairtlakirl,eizt-is.41S.t GALCOrti
IIAMMTAçõES

Tendo brevenrnte de annunciar-se o rec
bimento das propostas para o fornecimento de
diverso° art'gos durante o segundo semestre
do corrente armo, de ordem do Sr. coronel
intendente, convido ás pessoas, que pretende-
rem propor tune artigos, a virem habllir.ar-se
na forma do regulamento m vigor, até o dia
20 do corrente me.

Aquellas pessoas que se achamn ha'llitadas
dee. rio, anniatio, apresentar; em requeri-
mento I con4elho de com r•s, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
carrespondente ao ultimo semestre.

Rio de	 4 de abril de 1803.-s0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

O conselào de compras desta repartig T.o re-
cebe-prttpastas no dia 14 do oorrvnte,até ás 11
horas da mannã, para compra dos artigos
abaixo especificados, a saber:

Para 03 abalamos da, Escola Militar:
6780 metros d t brim escuro trançado de

espinha D ra, fardamento.
2320 metros de	 branco trançado fino

para cilas.
480 metros de ganga azul para galts e

canhões.
970 metros de morim para btisog.
527 metros de chita pira colchas, devendo

cada peça ter um num ro de me-
tros qtr , seja multiplo de 491,40.

17S metros de chita, para calças.
441 motrot do algodão encorpado paral. eu-

coes, •
Para diversos corpos e estabelecimentos mi-

litares;
0111 cobertores de lã, encarnados.
575 capotes de pa,nnoalVadio.
610 paras de sapatos para tropa, iguaes ao

typo.
Si raras de chinol las de carneira, idem.

2:36 Colchões da algodão riscado trançado,
et .eios de dipim, ittedindo 1 1°,80 <
0,66 Orn,;3.

351 travesseiros do mesmo riscado, com
igual enchia-unto , tendo 014,66

44 camas de ferra. igunes ao typo.
To :os os artigos s2rão fornecidos de prom-

pto, á excepção do calado. colchões o traves-
seiros., que serão e ;tragues no menor prazo

Os propt.nentes. sob pena de não serem to-
madas em consider tção as soas propostas,
devero epresentar amostras dos artigos para
os onaes mio existam typos e das fazendas
em tola a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 61 do re-
g +oriento em vi..or, eserip tiv: eom tinta
prota. em duplicata, com referencia, a um só
artigo, o numero e marca das ara saras, o
finalmente tio sujeitaratte o proponente á
multa de 5'/., no caso de recusar-si' a asej-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 de abr 1 de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da costa Aguiar.

rspies dia • first!~ rIns, Va-
lse-Ws e 0132'4123 Inibi/cata

DIRECTORIA GERAL DE VIAça0

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 maio pisminio vin-
douro se receberão propostas ma Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nos
soer-titila:: dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto tIo s rviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos caldos., de contbrmidade cote as clau-
enlas eegiuntes e em observancas do u. 5,
do art. 6" da lei n. 120 B, de 21 de novembro
de 1892.

s.
O vonteactante olott.ose a ma e ir r, :sun re-

gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas do navegação por
vapor:

1' linha

De Beija a Manáos, tendo por escalas
Breves. flucupti. Porto de Mós, Praiano, San-
tarém, Obidos, Villa Bella o Itaquatiara.

24 linha

De Manitos a lquitos, carn escalas por . Ca-
dajás, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Pauto, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pel,as.

• 3't linha

De Belém a Bayão, com escalas por Abaeté,
Amapá e Cametá.

44 linha

Da Belém a Macapá, com escalas por Moná,
R . A.1 Vista, Doiras, Breves, Atuá, Tayttpurú,
Jabuiú, blapua e Anajaz.	 t.

63 linha

Da Belém a Hyntanahã, com escala por'
Machos, ãlanacapurtl, Anamá, Berury, Pari
caliba, Arara., Onajaratuba, Boa-Vista, Pl
ranhas, Unanime Jatimarana, Arimã„ Tanarilik,
Jaburú, Porto Alegre, Caraná, Salvação, Ca-
nrinunit, Boa Esperança, Baila Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, lítbréa„ Providencia.,
Sepa.tiry e Hyutanahã.

6a linha

Da Belém a Santo Antonio, cora escalas por
Manáos, Canamã, Boba, Saptiaaya, Tabocal!
Santa Rosa, Manicoré, Bitêtas, lande Tra_
Casas, Minão de S. Pedro, Iftsmaytit, Missões
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santk
Antonio.	 •

ia linha

Da alanáter a Sinta Isabel, no Rio Ne
po. com escalas por Taaapassaçú, Airão,
((retiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveiraz
Thomaz.

Além destas, o MinIsterio da Industria
Viação a Obras publicas poderá estabelecer
do accerdo com o contractante, outras esea
ias ou sttbstituir as que ficam mencionada
pelas que melhor constiVarem os interesse
da adminis . ração, cornmercio e ineaetria Ic
cal, comia-rito que, na primeira hypothest
não haja augmento de despem para os cofre
pot-Meros, e na segunda, si o serviço for dearr
nuido deduza-se proporcionalmente a sia
vençio.

§ Is Na primeira linha haverá duas vir
gens e nas outras unia viagem TedOnd3. pc
MeZ.

2.° Na época de estiazem (Rio Negro)
serviço será feito do primeiro passo para cime
em embarcações a vapor do pequeno calla.dc
attendeodo-se à. commodidade dos passageiro
e rapidez na entrega das malas do correio.

O contractonta apresentar:Á para o será
vaptires construid.s segundo os modeloi
geralmente adoptados, melhores materia.e
com as dimensões correspondentes ás linha.
que se destinarem, COM capacidade pa-
transportarem 200 toneladas da cargas, até'
rio combustivel neeessario para a viageo
accommodacões em beliches para 60 passe
geiros, marcha do 12 milhas por h ra e
calado fixado pr.dos flautes da nave mação nu
vencionada, conhaque a linha ou gilas
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linb
Madeira e Punis, vigora a clausula 6 . d
ereto n. 3858 de 22 de junho de 1867, c
cada pelo decreto ri. 4458,de 21 do 4
de 1870.
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• XIX	 •
•Pela inebservancia das clausrlas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contracta.nte ficará sujeito ás
seguintes multas :

la de 21004 por mez ou por fracção maior
do 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2e, da quantia igual á importancia da sub-
venço que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido 8i a interrupção „exceder do prazo
de tres mezes;

31 , de 1:000$ a 2:0003 si a viagem come- •
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção, Si a viagem for inerrom-
pitla por motivo de força maior,nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o Icor
era que se tiver dado o impedimente;

4e, de 100$ a 300$ por -prazo de 12 horas
que exceder á hora lesada para a sahela do
paquete dos portos iniciaes o dos das respe-
ctivas escalas.

Este era° será contado semente quando a
demora for maior de troa horas.

51 , de 100$ a 200$ por dia de demora na
cheaeula dos paquetes;

eee de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das matas postaes ou peto seu máo acondi-
cionamento;

7s, de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
e-aticia do centrado para a qual não haja
riulta especilicoda.	 •

XX
O contraeta.nte obriga-se a não eomenerciar

por sua conta 1105 mercados comprehendidos
nal linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções partipulares dos accionistas.

• XXI
O pagamento das sutivencees effeetuar-se-ha

no Thesoure Federal, depois de concluida a
via:rein, á vista do voquerimento do contra-
etante recibo de malas do correio e inter-
maçõe; competentes.

• Os 'vapores serão nacionalisados brasileiros,
ficando isento a sua acquieição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isençees e
privilegies de paquetes eret respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que as não isentará dos regulamentos poli-
Maca e de alfandega. Os , vapores navegarão
sob a b tndeira nacional, e seus commandan-
tes, e, leio menos a terça _parte da tripolação
de cada are deites, serão brasileiros.

Os vapores deverão ter a bej •do os sobres.a-
apres:oe, material, objectes de ser-

viços dos passageiros e numero de oftleiaes,
machinistas, foguista e praças de equipagem
que forem fixados pelo Inspector respectivo.
03 vapores Serão maltes depois dos exaineS
feitos pelo fiscal da 'navegação e commissão
respectiva.

IV
No °azo do innaveg,abilidade de algum va-

por, selei permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estalo,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando a-sim não for possivet, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquilo.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante In evio accordo quanto ao preço, „q ler
de fretamento, quer da compra, fletindo o
contraetante (serigado, resta ultima hypo-
the-e,a subi titeil-os por eutree nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 meies.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
ticeordo sobre o respectivo preço Nos casos
de força maior, e governo preteri lançar mão
dos vapores, independente de prévio amolei°,
sendo posteriorm e ate regulada a indeinni-
saçã.o.	 •

VI
•

Deites em tres annos proceder-se-lia á re-
vieão das taiellae de fretes e paseagens, de
a.ccordo com as partes tontractantes.

VII
O .contraetante apresentará no fim de cede

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passa.geiroe e cargas transportaeoe em
seus paquetes, no periodo anterior. conterme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negosios da Industria, , Viação e Obras
Publicas.

VIII

Aes vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da tinha.,que será avisado com 24 horas
de antecedenma. '

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia de 3:604 an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manzeos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio o a corre-
spondencia °Metal, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estacões
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorieades.

As repertições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondmecia,
.de medo que Não seja retardada por sua falta
a eahlia dos vapores, e, quasele por sua freta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4,

XI	 • . •
Os preços das passagens e fretes por conta

dos goseernos da União. e dos estados terão o
Cedimento de 3.) 0/0 sobre os preços das ta-
beila.e.

XII
••

O coatractante obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar traneporte e comedorias:

I° a um empregado do correio que for in-
eunibido de acompanhar es inalas da come-
spondencia ;

ee, a um official do descarga, ou guarda da
alfandega;

30, .ao fiscal da navegação, quando viajar
em -serviço;

4^, a ura ou deus praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os capaes.

• XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem era cada viagem com o abati eento
de 50 e/, sobre as respectivas ta.bellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
Igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadeei, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportei,

gratuitamente:
1 0, 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes; estado:mie ou municie:tes. Os eamman-
dantes dos paquete, ou officiaes de sua con-
fiança receber:et e entrega ..-ão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
compe'sentee repartições, não sendo, entre-
tanto, obrieados a verificar as itnportancia.
A responsabilidaee dos commandantes cessará
desde que „na measte° da entrega se reco-
nireca acharem-se libidos os senos apposios
sem nenhumeeignel de violação.

2esos objetos remettidos á. Secretaria da
Industrie, Viação e Obras Publicas o ao elusee
Nacional;

3", os objectes destinados ás exposiçiere 0111-
ciares oe auxiliadas pelo governe-

4s, as senentes e mudas ee plantes desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5*, duas tonelladas de carne pertencentes
aos governos relera' e estaelones. não in i ti indo
os objectes mencionados nos paragraphOS an-
teriores.

XV

As estações fiscaee expedire'o os (lie:piches
neeessarios para se proceder ao embarque
ene encommendae transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ssr domingo ou dia feriado.

XVI
O contraotante orgenisará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens e freies, dias de sabida. demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Mantles coincidir com as sahidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contra dante ter • na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu. com OS
poderes necessariespara amigavel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
R-publica, ficando entendido que trelas serão
tratadas e resolvidas no Brasil.

XVIII
No caso de desaecordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligercia das clau-
sulas do respectivo contracto; ae questões
serão decididas em ultima •instancin e sem
mais recurso, pelo Ministerio da induetria,
Viação e Obre !' 'enleiem.

XXII

Qnnesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
vençiies o favores a que o contratante tiver
' li-eito, era virtude de acto do governo fe-
•eral.

• XXIII

O contractante . depositará, antes da assi-
guatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou um apoiei% da divida
nublica, que garantwa execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na,

•Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
sonuna de 5:004 para garantir a assigna-
tura do contacto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro. si  no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita.
pelo governo,não tiver assignado o respectivo.
termo na Secretaria dos Negocies da Indus-.
trie, Viação e Obras Publicas,

XV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 eu-
nos, a contar de sua celebração,

Directoria Geral de Vieeiee, 21 de março de
aquim M. Arac". tado de Anis, eiva.

etor-gerel.
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De ordem da Sr. afinistre da . Industriar
Viaaio e Obras Publicas aa faz publico que
até á 1 hora da tarde de 28 de maio mauro
vindouro se receberão propostas ina *dila e‘3-
ria geral de viação do mesma ministerio para
o contracto do serviço de reboque nas barras
de Itajally e Laguna no estado de Santa Ca-
fixarãa de conformidade com as clausulas que
se seguem :

Is

O contractanto ou empraza que se organi-
sar para o serviço de reboques. nas barras de

• ltajahy e laiguna, obriga-se a fazer o serviço
de Ireb soles sem Interrupção nos pontos
Indicados.

22.
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sant prejuizo do
pagamento da taxa de pratieagem a qual será
calculada conforma dispõe o regulamento da
mesma prati(agem, coito se navio rebocado
fosse de vapor.	 I"

As emharcaçães que solicitarem reboque'
e não se utiiisarem deite serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

44
A taxa de reboque será de 400 reis por

tnnelada meirica tanto na sabida como da
entrada.

Sa

No caso de guerra, sediçao 'ou outro me-
Avo de força-maior poderá o governo lançar

Io dos vapores, pagando posteriormente a
indeiranisaçáo que for ajustada.

Co

O contructantr obrigar o s;.,r-
viço Plfectivo nas barras de s taja hy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 °avalio. e o de
Itajahy de 30.

7*

Se por motivo de força maior poderá ser
Interrompido o servia() de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis *azas caducará o
presente contracto.

.8*-
OVnavios serão nacionalizados brazileiros

e isentos de quaesquer direitos de transfe-
renda, propriedade e matricula.

91
Os vapor* aedo vistoriado, de 5ei3 em

seis meses. a
10*

O contractante remetterá semestralmente
ao governo por interinedio do fiscal informa-
mações estatiatiaas sobre o aetrviço a seu
cargo.

11*

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao-Esta .o, segundo
concurrencia, paga. em prestaç'es atenues
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado raspe
divo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha
pagamento da gratificação do serviço,
como as multas em que incorrer.

124

O contractante incorrerá nas multa.? de
b00$,..a.1:0 0$ conforme a gravidade do em..n
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto. 	 •

As muitas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13*

No caso de desaccordo entre o governo
companhia sobre a inte/ligencla das clausuins
do raapecti ao contracto, as, questões Deão
dechialaaem ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerlo da Industriar Viação
e Obras Publicas.

14*

O presente contracto vigorará pelo prazo
que mais convenha no governo e segundo a
conedrrencia; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Jontoint Morto Machado de
director-geral.

E. de Ferro Central do Etrazil
CONCURRENCIA PARA ENVIDRAÇAMENTO DE

MA. ROTUNDA.

Da ordem da directoria, se foz publico"que
no dia 10 do corrente, ás 12 horas, rece-
bem-se propostas nesta secretaria para o tra-
balho de collocacão de vidros na lanterna da
nova rotunda da Barra do Pirahy, com uma
superfiele de 10080r0a.

A concurreneia versará sarnenta sobre o
preço da mão de obra e o prazo para a con-
clusão da mesma, sendo os vidros e mais ma-
teria. a eiapregar-se fornecidos por esti.
r:!Lra.la.

As propo tais. para serem to:padas eira can-
sider.ição, devem ser senados e trTzer a

ied . eaçao ;1; $. .resideuei 1 dos papOnentes. F.'-
abortes no lo smr. dia e hora acima decla-

rados, em presença dos interess ,dos.
Os proponentes encontrarão nesta secre-

taria as especificações do ser tiço a fazerae.
Secretaria dá Estrada' de Ferro Central

do Brasil, 3 de tv ril de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernando Figueira.

E. le Ferro Cz_sutral do Iltrazil
reacisenterro DE MERCADORIAS

De Ordem da directoria serão recebidas a
despachos na estaaão Maritima, n • dias 10 a
13 do corrente, as marcadorias inscripaas para
16 a 26 de maio, com destino á estrada Leo-
poldina, via Porto Novo, infiammavels nos
dias 10 e 13 do corrente.

Escriptorio do trafego, 8 de abril de 1893.-
F. Xavier Gomas, chefe do trafego.

MEN. •••=1.

Corpo de llitoinboirote
Recebstn-se* propostas, em carta fechada,

até às 11 horas do dia 12 do corrente meg:
para o fornecimento de 100 blusas, 100 calças
e 100 jaquetões de panno azul, 500 pares de
botinas de bezerro e 100 emblemas para capa-
cotas, tudo igual as anastras' existentes na
aecretaila desta corpo. onde se informa acerca
das condições do fornecimento, (Lis 10 horas
da manhã ás 2 da tarde

Capital Federa1,7 de abril de 1893.—Ens-ta
gue_Eugenio de Assis Loureiro, tenente-note- :
tario.

Directoria Geral doa Correio*.
• • PROPOSTAS

Nesta gvisão recebem-se propostas em
cartas fechadas. até No da 10 de abril.proxiino
para a comam de saccos de aniagem, malas
de couro, Camada brinzão e malas de lona
inutiliaalaa o serviço desta repartição.

As propostas devem ser saltadas convent
ent emente.

Divisão Centrai da • Directoria Geral (tos
Corroi*, 28 de março de 1 3.— O sub-dire-
ctoe, Atronso do Rar23. ,,r.s.	 c.
• Prefeitura do Diátricto.

Federal
• mita:croma aa OBUS

Da ordem do cidadão Dr. director do obra%
por esta repartição 8.4 faz publico que no dia
21 . do corrente. ás 11 horas da manhg, se
recebem propostas para o serviço da coaser-
vaçã.o e reconarnecão dos ealcamenaos da.
cidade, da conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro dó corrente
anno.

Ia para o servio de conservação e meou-
struccro doa Cala -mentos será a cidade divi-
dida era quatro .seo0os.

1 . , soe...Ao—Limitada pela praça Ifuniciplid.
ruas : da Imperatriz. L.irga de S. Joaquim
até à prael. da Republica, Visando do Rio
araneo, Lavradio, Arcos.. Santa Theaezsa
becco do Importo. largo *da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
'minais e.

22 :acção—Limitada pelo mar, praia For-
mam. ruas :Miguel de Frias, São ehrISMOVIA,
Paddock Lobo, Maiviro Reis, Estreita, Barão
de Petropolts, Conciliação, Aqueducto. Car-
vallo. inaladas: &fita Thema, Arcos, La-
vradio, Viaconde do Rio Branco, praça da
Republica, ruas: Larga *de S. loaatuna, Impa-
!atriz. praça Mimicipal . até ao mar.

35 smeilo—Limitada por um laf'o-pelas ruas
th Paila. FOTTTIOSII, Miguel de Frias, S. Chris-
tavao. Iindil.N•k Lobo, Malvino Reis,,strells.
Rarãe de Potr3pelis. Con .... Dação. Allucduct(;
ati. aos Uno .: it•TO:503, e slo outro lado pela
estradd de Bendlea, a de Santa Cruz. ata RO
C . D1C•itiht) o t,erract do Matheos, do Engenho

Tijiica, Santa Thereza até aos Doas
ha nãos.

4* secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de .aaacorcellos. largo da Lapa, beccado lia..
perlo, Santa Thereza, Carvallo, Aqueducto
até aos Dous Irmãos e pelo mar.

R,* As propostas deverão conter o praça
por que * fará a conservadto mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
atracção de calçadas. de metro quadrado de
asados. Incluindo a gentantentor e metro li-
near de melos-tios.tambem com assentamento.

3.* O mesmo coneuraente não poderá apl.°.
sentar prorasta para mais de uma *Não.
• 4.* Os proponentes farão acompanhar suas
propardas.de um talão de deposita, feito na
theqouraria de5ta prefeitura, da quantia de
10:000$, em dinheiro ou em apatetas da divida
ublica, para garantir a. assignatura do con-

to.
5.*. As propostas deverão conter os preços

por extenso e em alzaritanos, bem como a In-
dicação das residencias dos proponentes;

6.* O serviço de reponão d calçaMento..
para a canalisaçãO de aguas, gaz e esgoto,
gera pago ans empreiteiros palas tabeliãs em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos cantractantes quando se tratar de gaz
ou (santo -e por intarmedio da Prefeitura,.
quando a =nanas:Vaio for de agua

As propostas serão entregues e-abertas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e o'bacrvar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
tricto Federal, O de abril de 1893.— O I* dil-

a
li

(. lluolydes Brat.
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Prefeitura . do Iblátrierto
dera! •

DninuroltLi.DR OBRAS
De ordem do cidadão ' Dr. director da obras,

•b.w publico que &Aia 14 de abril Proximo
fatm•o,lta 12 horaraserão .s.coeitas nesta repar-
tição •I g parai) lbrnecimento dos se-
gintes o actos: -

' 400. I tijolos 'ordinarios, ando 200.000
Ibrneaidus logo depois da 8038it845.0 da proposta
8 200.000, á proporção qua forem pedidos:

500 barricas de cimento • romano e Porta
land ;*

1 guindastapara deeembarqüe da ~rim
no porto de !abati= ;

1 britadoanacanico;
1 anaagador aiktan1C0 ;
Fornecer e ementar anta linha firma desde

.6,porto de Inhaúma até '-o centro do terreno
em aná Vão ser litatalb.doo os fornos de Anel-
neraçãoa extensão 2 kiloxnetroa, systema

seoaville ;
• 15avagonetee'de diferentes rapacidades e
fôrmas;

	

8 animas ;	 •
'Fornecimento. de .Maileirag neóossarias para

a constrlioção de cocheira" deposites. etc: •
*Directoria tia Obras, 13 de março de 1893.

—Arta& lfachado,.2* °fadai,	 •

. • Diaiolronia DA Amua°
De. ordem do sDr. prefeito do Disfira:to Fe-

. &leal, previna-se aos Oro. comnierciantes
fregpeda de Santa Rita atio o prazo para a
aibileão, revista dós pesca, medidas e	 n-
oas da dita fraguezia principia& PA dia 1 de
abril e terminara no dia 30 do mesmo ire.%
incorrendo na multa da respeetiva Postura
aquelles ralé deixara& de se-'apresentar nó
referida amo.

Directoria da Aferição, 1 de abati do 1893.
. --Q director, Antonio provo.	 (.

n•••Nowe

-autuaroluà Da Allnitita0
De ordem do Dr. prefeito do )igiria& Fia

dana,. previne-se aos Srs. comnierdantes da
fregaezia da Candelaria que foi alvorotado,
até o dla 8 do corrente mez, o pMaa paras
aferição: dos pesca e Medidas

'
 dali cena de na-

gorloa da dita freguada. 
Directoria da Aferição, 1 da abril de 1893,

—O director, António Trcflic.	 -

	

-	 EDITAES
Tribunal Civil e Cri vai moi

CAILLILA 801018:883/kit

Notificou

*Ais acelopistu abaixo degeriptora da
nhia Industrial ale Papelaria parai destro
.do prazo de 30 dias que correrão da Pri.'
adi% publicaçã.o do presente edital, afta?
°tacaca o pagamento de suas entradas.: em
átrasonom a pena de lançamento e serem

suas. &mães vendidas par sua douta e
rimo ent publico 1eillo e na falta do com.

• pradoreo serem declaradas pardidas as se-
ções e apropriar-ao kau.pplleante das entra-
a4 realizadas.

• ••
O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto. deAMO", juiz datiftniara Commercial Tra

boiai _Civil e Criminal desta capital Fe-
deral, etc. -

Faz saber -aos que o prosara' edital virem
ano por parte da Companhia Industrial de
papelaria lhe fal dirigida a petição do teor

. seguinte: e 11.1m. e rani. Sr. Dr. presidenta
da Camara Commercial do Tribunat Civil e
Cdtilina1.—Dis a. Companhia Industrial de

•-•alaria, coza --séde nesta capital, attia-d0
raiá,	 n. 81, represai-dada lar seu presi-
Rotarid •.=	 -do os-accionistas conStantes
ente, que, teu.	 ta 1) apenas folia a pra

Tilaadc anneXtt (dqa,

~MO 01'FIo:til

mei *entrada MIO aa do 'apitai aubiatIpto,
a r -dos reiterados convites Itrites, .quea•
por cartas, quer por annunoka nos jornaes

doe. n. 2) quer a itipplicante. usar da
f.cÇtJ4ade que lhe outorga o decreto n. .424
deI de julho de 1891, arts. 33 e 34; -por isso
R. i a : V.. Ex. 38 digne de .designar um dos
julgas-. desta cansara, afim de ser °Manada
a dotaficação dos referidos accionistas . para
no • prazo de 30 dias, a contar da presente
intmiçOo por edital, . realizarem as m-

em atrazo, sob pena de lançamento,
e, julgada a notificação por sentença, serem
vendidas ao adoba:. em lendo por conta e
nabo doa meamos acalanta. $ e, na falte, de
•compradores, ser declarada perdida a acção e
•apropriar-se a .supplicante das exaradas fel-
tal, tudo nos termos do citado decreto.—
E. R. J. Rio, 1 de mano de 1803.— O a'1-
vokado, L. 1 1: Parreira de Parp. Estava uma

• mpilla rde 200 rala inutilisada Despapa°.
•Aa Sr. Dr. Salvador. Mo ilz: Rio, 5 de março
de 1893. Pitanga.-.Despacho—D.1 A. Como
reillion Rio, 3 domara> de. 1892.-4alvador
if4ais .— Dastribuleão.—D. a O. Itot:á em . 3
de; março de /493"—.T. Conoegane.—IíeJaggó
•dol, accionistas da Companhia Industrial.cle
Papelaria que deixaram de ratar entradas de
capital. Nesta rehixfflo veia discriminado . o
numero da acções do cada um e quantias,.
Nomes : Afonso Leal, 20 wieftes. importunei&
800$; Antonio Fernandes Barroso, 20 acções,
i portancia .: H • 4..8. Carvalho, 10 acodes
I . portanda . i e • A. Viotoriao de Almeida,5W• • acares, 'alio eia 2000$; Arthur a-
c14 de Carvalho, 10 *moas, importancia
Alfredo Rosario, 20 &Meg, imprancla. 800$,
Antonio de Azarada. 10 acodes, iMportanda
40a; Albucaels Figueira, 10 :loções, Impor-
tabela 400$, Alfredo Gonçalves, 5 acções, min-

ada 'Wq; Antonio José Rabona Braga,
andes, importando. ,2:000$; Antonio Pe-

rejra 	 Carvalha, 25 acodes, importan-
ci ; Antonio Ferreira -Viana&
Filho, 10 andes, importando. 404; 4nto-
ajo Pranchar°. Bandeira danar, 10 bodes,
InkpQrtanoia 4044. Barão da Vista
gife, 10 andes,. imporiancia 400$; Bernar-
diflo de Bastas. Juntar., 80 .acções, lapa',-

" 1:200$ ; Contraio 'lamino de Amorint,
10 alardes, importando; 400$.; Corneiió de
Souza Lima. 10 SM" importa:101a 400t.,
~loba° de ATentavaro, 10 soda" impor..
tolda 404; thmingos Ferreira de .Araujo
Seabra 10 . acções, • portanqia 404 a Do-

inane Gemes dos Santos 5 acções, Impor-
mia 200$ • Eugenio bfarçal, 20 Modes, im-

r;
rtalloia.dàdik; Edusirdo Corista, 10

. •	 • a 400$; Edmundo biunicit, 1
•ações, importam:a 400$; Francisco Yaielite..

10 poções, Wportmacia 404; . Francisco 0638.
•10 &Ma, impoetancia 400$; Francisco de.
4.jmeldaCaznpos,5 acçõe, importando. ' ç

ustavo !traga, N) acodes, importancia : H
anato Gema 10 untara, importando. H ;
. Coelho Nett;, 5 acabes, inspartanela- o ;
enrique:042~rd (Dr.) 25 acrldee, impor-

aia . 1; $ II ; J088 Maria -Barbosa: . Neves,
•8"5rj, .12014 acções, irlitta; ;Tubi

. 'Â. da,
• Ins Gaivão, 10 o•:ftes, 'aportando, 4o0$;

oaquim.AIyes da Silva (Dr.), .10 acodes, im-
ramela 4 I ; João Chrisostomo Colado. 20

,am a' . cá 804. , loa" .Fernandee das
*IMOS Silvá- Junior. 50 antas, impo/ama:ft
2:00(4; Jugulai Joon Palhares Sobrinho, -20
5eo0e84 impo~ela 1:20(4; João Antonio Pe-
reira Gurge1,30 acadealraportancia 1:200$; M-
erano de Manos, 5 acções, UnFOiitanulaitrim ;
José Francisco GonçaiSos, 10 seções. • por.;
Saneia 400#8. : Jorge Recimaker (Dr .),'10 tu!-

. iroPortanoia 400$; J. J. Perer'da ;;Átve,
o . acções, importando. 400t . ; Jone Na:dor.
acções, 20&; JOko Francise;o Irçiana, 25

41,000$, importe-nela 1:000$.; Mo Lura ; (Dr.),
go acw e, importancia E0,1$ ; Joaquim Jogo
Carnpu•ft Afala, 10 acçãos, importanda • 404 •
Joaquim Xavier Pereira da Cunha, 10 acções,

(êtosj 1491. •

importuna 400$; Leonard," Móraas de Al-
meida, d . andes, Importanda 21,0$; Luiz Ala
ires do tosta,. 10 acotia, importanda 400$;
Leopoldo de Abreu Prado, 20 seções, impor-
janela 8004; Lula dadas Franco, 10 acções,
importanda 400$; Manoel Floriano Corafia
de Brito, lar acçõeS, importancia 400$;

L .. de Albuquertpn • Melo, TO anões,
impoétancia 400$; Maria Pereira da Souza,
10 acções, importanda 404; Manoel da Silva
Carneiro, 10 acções, importanda 400$ ; Dr.
MartinhO Barda, 10 acçdeaimportancia 04;
Mario Ferreira da Silva Sóbroea, 5 ao-
odes, Importando 204; OrozImbo Moi*
arado, 10 andes, importar:teia 400$'; .Sahinó
Baptista Lopes, 10 seções, iniPortffiDia 4004.;
I* ano de ?Lora" 20 acotie*, importancito

• Theme& 4. • de Mello MO, acções%
importando 200$; Dr. joão Sabia> Damasa
Cano, 70 acabar. importando. 2:800$; Manoel

aintoilicr Enevoa, • 20 aodieé, impmetanciao
804. E . em virtude do degOdbo. etre' . se
pateou presente edital, pelo via' no flea os
accionistas da Companhia Industrial Pape-
laria acima mencionados, para, doutro dos'30
dias, que correrão da data da primeira

deste, . efectuarem o pagamento de
suas entradas em atinei°, que mooton14 im-
liortadoia total anendone.da, sob peni. de
serem suam acções vendidas por sua conta a
riocó em publico leilão ena :feilta . de comprar.
dores . ser declarada perdida a acção a pra.,
priar-Se a supplicaate 'das entradas . *lha.
.Para constar, mandou passar o prenote e
Inala dotar (Ia 'gral teor, quaserão publicados
por dez vazas durante um mez no Jornal do
Comosordo• e no Mario Ofileial Cum afiliado
na fôrma da lei no Jogar publico &a costume..
Dadó e passado mata capital aos 4 de
de 189. Eia Francisco d.e Sarja de Ag=
Carta Real, escrivão, o isaleurevo: — Salvador
Aildfonis Barreto de Ara907. • • • ' • (.•

g,' ~Arta

Com O preso 440 dia* peru demandar da-
- valor' assente

ODr. Pedro de AleantaraNabtande Abreu,
.juiz . da 3* prétorla da OapihdPederal, etc.

. Faço saber 803 une o presente edital !irem
-que, por parte de Casimiro Aliviar' de /Mil,
'mamar& taifas petição-do teor seguinte: '11~
Sr. Dr. juiz da* 34 preteria—Diz Casimiró Ma-
gnate de Agi/111,1r que estando á fim& oa alma
anuas da lei da Interrupção da presedpçd.o„
que b supplicante real:atéia pelo ex-miro' com-
mareia" da 1* Vara e cartorio do eicrivão Leite,
re'ati'vo á latira da vala' de 1:4;108$, cera o
juro de 1 *4 ao mez, acedi& por Antonio Joa-
quim • de Agaillar em 10 da" abril de 1882,
constatite'daaartidão adeantã junta,.

 de,
tendo o supplicante l juntat o original dá.
masma lettra, que &sacha nos autor: da dita
Interrupção, vern o aupplicante ruiuer

citaM. do aupplicado Antonio Joaquim•
de Aguillar para, na .primeira aUdiencia
dedo juizo„ depois de "atuada 'a cita-
•0ão,' *ver assiguar-aalhe Cá dez dias da la
*a referida aatra, vencida • e não paga o
dentro desses dez dias ou pagar o oupfflicado
ao supplioante a mencionada quantia, valor
da dita latira, 'juro estipulado e custai ou a1-
legar embargos e défestt que provados, o re-
levem da condem/nação. E, como o sUpplicado
se acha ausente em. lagar Incerto e não asa.
bido, mas dentró do território da Republica,
quer o dipplicante justificar esta ausencia.da..
suapaeado. aftm de .julgada a justificação,
lf	

..
e .etuar-se par apitas de trinta dias a citação
do svorijairadocpara qJtin expecto, $ol) pena de
.ceN4clia. •Neate seatido o supptleante pede .11
V.	 d o-fo-riluoato. E. li. 7f Rio, 5 de abril

.	 ad vogado elo • P.: 	 Jato	 •
Ále..,?s (44	 Oliveira EM cuja lietitittO pro-
t:ri o di.”,-Ae do-teor fg..gu , nte : A. et

requer, designando o escrivão dia e hora.
Rios 5 de 8.bril de 1893.— Naboo0 do Abreu.



Rio da Janeiro, 8 de abril da 189:3.—
0 presidente, TY;aüzaz	 ;)	 ,
J. .4	 n
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Café
COTAÇÃO NÉDIA

Por 10 kUos

Lavad. 	
Supsrior 	  Nomina.esl u boa 	

reaular 	
sl a erdinaria 	 	 12950
2a boa 	  -	 1s250
2a ordinaria 	 	 11$000

PARTE COMMERCIAL
R o,

Caniblo
Os bancos em geral adoptaram a taxa de

12 7/8 d., sobre Londres, regulando esta nas
tabellas durante o dia.

O London (4c Brazilian Bank ainda não afil-
xou tabela.

O mercado esteve rar . to animado, e as
transações 1( alisadas foram impsrtantes.

Pelo meio-dia, houve alguma indecieãe,
porém, passada esta os bancos coatinuaram a
sacar francamente á taxa ofile'al e assim
fechou o mercado.

O negocio realisado durante o dia foi em
lettras bancarias de 12 7/8 a 13 d. em panei
rapassado a 12 15/1 . i e 13 d., e em papel par-
ticular aos extremos do 12 15'16 a 13 1/8 d.

A' ultima hora os bancos ainda :accavarn a
12 7/8 d., e cotava-se o pape'. particular a
12 15/16 e 13(1. conforme o prazo para entre-
gar as lettras.

As taxas ()Meiam affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por U.
Parir, por ;raias.°
Hamburgo , por

ma e ca	 914	 rs,, a 9.)
Radia, por lira 	 740 s 751	 as. aada
Portugal. 	 	 348 a S-56	 "/,„ a 3
Nova-York , por

dollar 	 	 3 89) a 3910.	 vista.

Cotações omc-Ines
Apo'ices

Apoll .es gemes de 1:000$, 5 % 	
Ditas idarn, idem 	
Ditas idem, idem 	
Ditas conv. de 1: '00$, 4 0/s.
Emprestimo de 1889 	

Bancos

Banco da Republica do Brazil 	
Dito idem  ..........
Dito Rural, l a sane. 	
Dito Pariz e Rio 	
Dito Regional de Minas 	

eg/i?

Dita Seguros 'Atalaya, 	
D'ta,

.	 .	 .	 .	 ... 	
Dita Flrazil,ira Torrens 	
Dita S. Ohristavfio 	

de Ferro Central do nrazil
lferradorias eutralas ng dia 7 de abril de

1893 nas estações ele S. Diogo, Central e
Maritim

Desde 1 do mez

Café 	  162.661 1,140.153 kilogs.
Carvão vegetal 	  61.110	 356.665 »
Couros seccos

salgados 	
	

24.900
Fumo 	 	 11.680

	
91.833

Queijos.... 	 	 9.700
	

129.060	 »
Toileinhks 	 	 22.69)

	
20o_480

Divas ;a::.	  	 13.400.	 84.340	 a

.SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia'rereltorial e Con-
struetora

REI ATORIO PARA SER PRESENTE Á. ASSTMBLEA
GERAL DE PRESTAÇ 's() DE CONTAS EM 10 DE
ABRIL DE 1893.

Srs. acionistas—Coro sabeis, a Com-lias-dna
Territorial e Constructora foi installada em
5 de fevereiro de Inl com o capital de
10.000:000$, achando-se realisados 30 ry,, e
sendo eleita na mesma occasião a sua pri-
meira directoria.

Os seus fins, muito latos e de harmonia
com o ousado espirito emprehendedor desta
época, eram : adquirir terrenos, abrir ruas,
construir predios, faheicar materiae s , em
uma palavra, tudo quanto se pide referir a
esses objectivos syntheticamente representa-
dos na denominação da companhia.

Pouco depoissem 23 do mesmo mez. votava
assannbléa geral a fusão da Territorial com
Conipanhis, Materi 'es e Coastrucções e a

Calma latria Productos Ceramicos, deliberação
que foi effectuada mediante permuta de
acções e mais uma retribuição em dinheiro
á Productos Ceramicos. A fusão elevou a
14.000:000$ o capital da companhia, alar-
gando essa operação ainda mais os horizontes
da Teratorial e Constructora. Para esse fim
foram einittnas 5.030 acções.

A Produc . o Caramicos nas trouxe a impor-
tanta fabrica de Santa Cruz com todos os
aCcessorios.

Materiaes e Construcções trouxe-nos a
serraria da rua dó Paseio.

A assembléa geral de 20 de maio do mesmo
armo julgou acertado reduzir o capital de
14. 000: 00 :),;* a 5 . 03J : 000000.

A reducção era vantajosa para os accionis-
tas, que se desobrigavam de futuras cha-
madas ate 60 e. 70 pois recebiam em troca
cções que in t ogralisariain com tina entrada

apenm de 10 7..
A a,se 1õ, :reral de 25 jr cteml,ro do

,nesmo anno votou a projectada fusão com a
Companhia Colonionão Agricola e Viação

E, tendo o supplicante justificado com a prova
testemunhal o deduzido em sua petição, e
sendo-me os aatos coaclusos, nelles proferi a
santee ça do teor seguinte : Julgo provada a

usei-leia do justificado para que surta tolos
os 'apeies e devidos effeitos. Expeçam os
editaes cam o prazo de lei, pagas pelo jus-
tificane as custas. Rio, 6 de abril de 1893.—
Pedro de Alcontara Nubuco de Abreu. Em
virtude do que mando ao por airo dos audi-
torios cite e chame a este meu juizo ao sup-
plicado Anton i o Joaquim de Aguillar para na
primeira audiencia posterior á expiração do
prazo, ver propor contra elle uma acção da
assignação da dez dias em que o supplic , a s
lhe palira o pagamento da referida guisai a
de 1:9 ;3$ e os juros da móra, ficando loa.)

• citado para toc'os os demais te,rmss da causa,
até final. sentença e sua execução. sob pana
de revelia ; e quem do mesmo soubsr e tiver
noticia dará sciencia a este juizo. E; para co-
nhe,cimená de todos, mandei passar o presente
edital ,e mais deus de igual teor, para ser pa-
Ilicado pela imprensa e para se' junto aos
autos, na fôrma da lei. Dado e passado neeta
Capital Federal em 8 de &asil de 1893. Eu,
BalduinO de Albuquerque, escrivão, o escrevi.
—Pedro de Aleantara Nabuco de Abreu.

127j8 d., a 9a d/,
740 as ., a ',ia

1:01,g000
1:01W00
1:017A00

1:250$000

143000
143$500
220:a00

14 200
7$000

9,:5O0
00

47$000
210$000

'Dita Viação Sapucahy 	
ita idem. 	

DIka, Industrial Fidelidada 30 V°

Debentares

Itbs. d Tecidos Carioca.. 	
Dit , s do Banco Viação 	

13$500
14$000
20$'•00

205$000
19a0a0
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Ferrei, autori sando a elevação do capital a
11.000:000$. Essa operação, porém. fagueira
esperança que levou o então prasidente
Territorial a assumir avultaria responsabili-
dade pia Companhia Colonisação Agricola,
endo-sando-lhe lettras, nunca se tornou uma
rea lidado.

Assim deslisou desassombrado quasi to(l o o
anuo de 1891, cli 'io de fundadas esparaaças
nodesenvolviinento e prospesidade da com-
panhi como de lisongeiros e futurosos
sonhos viviam as sociedas l es anonymas t'esta
capital, tão rude e atroimea,;e despes 'adas
pelos acont scimentos que em fins de nos em-
bro daquelle armo rapidamente imprimiram
diversa orientação a tod s os ramos dos nego-
cios publicas.

A uma situação que pecTava poa excesso de
concessões o por amplitades sem numero,
saccando temerariamente sobre o Aduro e
determina idonesta grande capital, com
repercussão por todo o paiz, uma ambição
navratica e despropositada, succedeu urra
situação que, tomando o _extremo oppoeto,-,
desconhecendo o justo meio temao, fechando
os olhos á mais elementar prudencia, tudo
asropelou, perturbou todas as relações eco-
nornicas, assustou os capitaes, perseguiu os
capitalistas e estancou de subito todas as
rentes da actividade nacional.

Approximava-se a época da primeira as-
sembléa geral ordinaria para a prestação de
contas.

Em janeiro de 1892, o Sr. Au asusto de Oli-
veira Pinto, chamado para dirigir a compa-
ribÁa, especialmente pelas suas aptidões em
escripturação mercantil, -veriM,'ava tal con-
fusão na escrota, sem descon! ?ces-lho a boa
fa, que sustentava a necess i dade de uni
balanço por estimativa até 21 de dezembro
precedente, para servir de base a novos e
exactos lançamentos a partir de 1 de janeiro
dessa armo.

Tal foi com effinto a resolução da assembléa
geral de 21 de janeiro.

Essa mesma assembléa, de 21 de ja-
neiro de 1892 resolveu sobre o modo de
pagamento a que estava obrigado um ex-
director por avultada somma, autorisa,ndo a
directoria a receber para essa fim acções
integralisadas, abaixo do par, sendo em
seguida amorti-arin,s pelo valor nominal.

Era evidentemente urna operação vantajosa
para a companhia, e realisou-sa, conforme
referiu na ultima assembléa o Sr. ex-presi-
dente Oliveira Pinto.

Todo esse esforço, porém, consultante dos
interesses da companhia e das suas relacio-
nadas, teve de esbarrar subitamente deante
de um obstaculo insuperavel.

Eu fevereiro do • nno passado era decretada
a liquidação forçada da companhia por falta
de paearnento das referidas lettras endos-
sadas.

Esta directoria, curvada aos dictames da
autoridade, não quer indagar si ha v ,ntagem
para as socielades anonymas,- a que parece
ter o legislador querido dar c ertas garantias
excepcionaes, no açod mento com que as
justiças avocarn a si liquidações que, devendo
necessariamente percorrer todas as sinuosi-
dades da praxe, se tornam interminaveis, com
grave damno para os inte-essados.

Nem me mo a directoria indaea, dessa indo-
bita e atropeladora intervenção da policia,
alta novidade da época, que perturba as
relações dessas sociedades e barateia as repu-
tações dos que nellas reunam grandes centros
de confiança, filha de reiteradas provas de
aptidão e honorabilidade

De 31 de março do anno passado a 90 do
fevereiro ultimo esteve a companhia sob a
gestão dos syndicos.

Por mais respeito que nos mereçam os
caracteres individuaes, recama o interesse
dacallectividade pie a directoria peça a
vosea atas»ção para o que sabre essa periodo
administrativo diz o relatorio da directoria
transacie„ de 8 de março proximo passado.

•
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Abri! [1893] ittitn)

Conseguida, porém, mediante uma somma
consideravel de esforço e de saerificio, e
homologada a concordata com os credores, a
qual já vos é con'heeida e que psrmitee paga-
mentos parcitteapossiveia a prazos longos, fo:
em 20 de fevereiro reintegrada a digna dire-
ctoria, que, reunindo a assembléa geral or-
dínamo, de 9 de março, resinou o mandato,
sendo eleita em substituição a que tem hoje a
honra de se vos apresentar.

A assembléa de 9 de março foi convocada
para prestação de contas, mas nada resolveu
nesse sentido.

A respectiva acta explica bem o facto.
Tem, pois, a actual assembléa de pronun-

ciar-se sobre as (patas e responsabilidades de
directorias transactas.

O balanço por estimativa até 31 da dezembro
de 1891 fsi unanimemente acceita pela as-
sembléa de 21 de janeiro seguinte, que appre-
hensiva manteve a responsabilidade dos ex-
directores nomeadamente.

.Feita a concordata cornos credores, solvida
a responsabilidade pecunia.ria do ex-director
a que at,raz nos referimos, lançado em conta
corrente° pequeno debito de outro ex•director
e cuja cobrança se deligencia, autorizada a
directoria actual aproceder á cobrança dogue
nos deve a Companhia Colonisação Agricola e
Viação Perna, não ha razão para continuar
a vexatoria responsabilidade individual.

\
Seria mesmo ociosa uma explicita exone-

ração de obrigatoriedade, pois a, quitação da
directoria decorre da approvação das respe-
ctivas contas, si não fora aquella resolução
excepcional da assembléa de 21 do janeiro.

Nem 111031110 essa responsabilidade dos ex-
directores foi definida, nem podia ser.

Não passou de medida asautelatoria, do
futuro e hoje sem razão de ser.

A assembléa de 21 janeiro via carregados
os horizontes, a actual assembléa descortina-os
claros e bonançosos.
•E' justo, pois, qins se levante esse interdioto.
A nossa prestação de contas, Sra. accio-

nistas, deveria, portanto, corresponder ao
período decorrido de janeiro a dezembro de
1892.

Só pôde, entretanto, a directoria nesta oc•
casião apresentar-vos o balanço do pritn4ro

'.,trimestre desse anuo, tempo linal do primeiro
perlado administrativo da directoria trana-
acta o inicial da gestão dos syndieos.

De abril a dezembro, periodo administrativo
dos synd cos, os respeetiv a esclarecimentos
nos foram fornecidos, parte pelo Sr. advogado
Dr. Acacio de Aguhtle de 15 de outubro de
1892 a 20 de fevereiro do corrente anuo, pare,
pelo Sr. advogado Dr. Borghet, em 16 de
março próximo passai n, recibos e lançamentos
em borradores. coinprehendendo o perlado de
1 da abril a 15 de outubro.

A directoria não teve impe parts.S. ¡aspe-
ativa verificação e preparo do balai*. mais
tarde serão essas contas submettidas á vossa
apreciação.

O balanço do primeiro trimestre do atino
passado, calcado sobre o de estimativa, que
pouca modificação teve de starter e seguido
da demonstração da conta de lucros e. perdas,
mostra-vos bem o estado da companhia.

Foram essas contas subinettidas ao conselho
fiscal, cujo parecer tombem vos apresentámos.

A actual directoria achou necessario ad-
mittir mais alguns empregados, reclamados
pelas exigencias dos serviços.

Dispondo de curtíssimo prazo para se in-
teirar bem dos negocios da companhi e o que
reclamaria a leitura detida dosfivros de setas
das directorias e • das assembléasgeraes, bem
como exames demorados das fabricas, e ainda
outras diligencias, a directoria sente não
poder apresentar-vos um relatorio digno da
voou esclarida atteeção, e cumprido o seu
dever, fica á vossa disposição para maiores
sclarecimentos.

Rio, 8 de abril de 1893.-eDr. Joaquim Mar-
es da Crus, presidente.

BALANÇO GERAL EDI 31 DE MARÇO DE 1892

Activo

Bens de raiz 	 2.540:2423000
Olarias 	 1.811:200s000
Fleti da Oavea 	 7:32e3000
Machinas e Wangs 	 38:8163320
Madeiras 	 6183500
AOÇO(33 de companhias 	 216:8753000
Serraria 	
Materiaes 	  	 5:
Productos ceramicoa 	 22:928
Accionistas 	 12:00a
Material fluctaante 	
Contas correntes 	  172:6343730
Mobilia 	 3:915;000
Titidas caucionados 	 12):400$000
Lett as e obrigações a re-

ceber 	 • 	 80:0003000
Banco Metropolitano Brazil 140:000 s000
Uespezas judiciarias 	 1:106010
Acções amortisadas 	 600:00~,
Caixa 	 2843170

Passivo

5.834:340$420
eilet~"eaNI

Lettras e obrigOes a pagar 226:934$400
Caução da directoria... 	 120:400:3000
Dividendos 	 7:5223'100
Caução.. 	   14"1 :0 103000
Contas correntes 	 154:4143130
Folhas a pagar 	 41:9763870
Impostos 	 1:1293700
Fundo de reserva especial 3':987.90.90
Lucros e perdas 	  • . lá3:97ss
Capital 	 5.00 /:000$000

5.834:3403420

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.-0
guarda-livros, Tr ;fano Branda°.

Parecer do eonscrio fixai que te.n de ser
nnresentnelo 4 et :sambicta geral ordinaria »?
10 de abril de 1893

. A commissão fiscal, tendo examinado as
contas apresentadas pela directoria acompa-
nhadas do respectivo balanço, inventario e
demonstração da conta de lucros e pe , das,
verificou que as verbas do balanço se acham
de accordo com;' escripturação, nat.:selo se,
poré,n, que muitas delias não estão de inteira
harmonia com os dosamentos que as compro-
vam, o que acoot• co, segundo as infortn .coes
prestadas á commissão e as adiu enteriores,
pelo facto de se haver tomado por base da
mesma escripturaçrio o balanço de estimativa
approvado pela aasem i déa geral dos Srs. accio-
nistas, de 11 de janeiro de 1892 balanço de
estimativa org , nisado deante dís, impossibili-
dade de reconstituir a escripturação primi-
tiva.

Entre essas verbas em que apparece a refe-
rida desharrnonia se incluem as relativas á
acquisição de bens. despesas de instou:não, de
incorporação, de razão e outras.

Igualmente notou a Commissão que alguns
dos ex-directores, depois da redacção do ca-
pital geral a int .gração das acções respectivas,
deixaram de compstar o numero exigido
pelos eststatos para a caução da gestão.

Finalmente, sobre o dividendo distribuido
aos accionistas, aliás em anuo anteror ao do
exercido da actuai eommissão fiscal, não po :e
a Mesma commissao, pelos motivos constantes
da acta da asetmbléa garal dos ao 'ionists de
il de j adro de 1892.ehegar a nina 4,taba.1 Coo- .
vicção da legalidade da sua distribuição,
acreditando todavia pela exposição do ex-di-

recto?. Augusto de Oliveira Pinto,feita na dita
aseefilbléa geral, que houve base até certo
ponto para o mesmo dividendo, parecendo
apenas que. se dera uma equivocação no valor
dosoproductos existentes, mas sem prejuizo de
terceiros

Nestas condições e acceitando as valiosas
considerações exaradas no relatorio da dire-
ctoria sobre a impessiblidade de se fzer luz
quanto a alguns factos da vida social, sobre a,
boa fé que em geril presidiu aos actos das di-
rectorias transactas, o sobre a necessidade de
fechar as contas passa:Ias para dar vida nova
e regular á companhia, á de parecer que 03

actos e contas das s dirsetorlas sejam approva-
das, tomando todavia a assembléa geral dos
aeciorstas as providencias que por sentara
ainda ent nder necessarias para garantir os
interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1893. --Hera-
dito Graça. —Josd A. Lannes.

Companhia Marques Limi-
tada

RELATORIOPARA SER APRESENTADO NA AMEM-
13LBAGERALDEAMOONISTASCONVOOADAPARA.
10 DE ABRIL DE 1893
Pela segunda vez vem a directoria da Com-

panhia Marques Limitada, de accordo com o
que lhe é prescripto em lei e n ) art. 39 dos
estatatos, prestar-vos tonta da, sua gestão
testar das accurrencias do anuo que findou
em 31 de dezembro de 1892.

Balanço

Em Ruas respectivas contas vereis detalha-
damente o seu movimento, vendas, activo e
passivo, despezas e fizeres. .1pezar de grandss
contrariedades', compi iram -se as obrigaçSes
e galvaguard3ram-se os interesses que lias es-
tavam confiados.	 •

Lucros

Os que apresenta este balanço 40 de
52:324;508, inclusive os da fabrica de chumbo.
Ter.am si lo muito naiores si não tossem os
ta dos que se deram e tinham sor fim o ani-
qulamento total da companhia e dos inte-
resses dos accionistas.

Directoria

Continúa asar a mesma composta dos abaixo
ass;gnados, G. Arinstrong e Pauline Dias PI-.
menta.

Teve grandes difileuldadei a vencer, e estas
pelas seguintes causas:

Na approvação das contas de 1891, em as-
semblátt g. ml de março de 1892, comendo-
nou-se convocar outra renal° para, proceder
à eleição do conselho fiscal e reduzir a doas o
numero de directores ; convocou-se essa as-
sembl6L geral que, da primeira vez, por não
haver numero, não pôde funecionar ; na se-
gunda convocação os ex-accionistas Joaquim
de Freitas Marqiies e Joen Reei!, possuidores
de 2000 adoções, com algun • de seus amigos o
unis 2000 acçõe, do Conde de Leopoldina, re-
presentado illega‘ments pelo Dr. João Ray-
mundo Pereira da Silsa é ilho, com procura-
ção de um só dos syndicos provisorios, fize-
ram a sessão.elsgeram a, seu gesto a si a seus
ãmigos e, por essa forma, tentaram ficar se-
nhores da companhia.

Intimado o presidente G. rmstrong para
lhes entregar tudo quanto constluia o acervo
social, a directoria oppoz-ee e venceu, conti-
nuando em seus togares os actuae s. directores,
como fei deliberado eia assembléa geral de 23
de maio do mesmo anuo: Apeleis terminado
este endlicto. ir S!'R	 & Co, rne.e onvoi ro,os 1 .4 . 1 .:tm	 11./ , C,Iaç,(1 ron,:a.ita na
companhia, por fidta do pagsmente de uma
lettra proveniente da compra da casa e °analise



Accionistas:
3.2u5 acoties a realisar.....

Acções em commisso :
4.295 com 40$ de entrada..

Acquisição do negocio
Luvas da casa 	

Despesas de installação :
Seu importe 	  • •
Moveis e utensilioe 	
Contada obras:	

Depositos :
canção da directoria e -Outros

Juros e dercontos :
Pelos do anuo proximo fts-
• turo 	

Fazendas geraes :
More-adirias	 sèr 	 •

"Fabrica dc chumbo
Sua importaucia total 	

Machi nas consignadas
Seu importe e deslavas 	

Devedores geracs :
Varias contes.
Banco do Brasil, conta cor-

rente... ......
London & River Plata Bank,

conta corrente 	
Olixa :

Dinheiro em cofre 	

448:700$000

859:000$000
808:088$880

15:700606°
2:0204400
7:583$800

200:504000

• 5:644$450
2R0: 100$200

75:025$140

11.47(4350

176:084150

1:571$120

22:250$180

• mos=

2,41.4.253$350
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nada no Bancai Brazileiro-Portugnez sendo
decretada .iosa liquidrufflo e nomeadas syndos
J. F. Martina & Comp. e o banco, foram s in-
terpostos os recursos de direito e. felizmente.
o FraPtio Juiz, o Exm Sr. Dr Mantenegro,
que deceetara a liquidação, reparou o aggravo

dpsappeoVOtt O COUSOitto dos antagonistas da
cora-gani' ia,.

Foram notaveis os serviços do advogado da
companhia, o Km. Sr. conselheiro Carlos de
CarvallsoEntiboratainmphasse o direito, esses
/fatos causaram atamos aos interesses da
companhia q m,uitçq tbram os seus •prejuizos,
sendo os danares os gastos do pleito.

A paralisação de negocio e deprassão do
credito da com panhia. para as encomnrridas
junto de seus correspondentes, forem 08 et-
feitos immediatos, embora Os freguez a co-
adjuvassant com a sua freguezia e amisade.
Foi praciso ..adiflear os interessas, já pela
conite a de artigos na pr ,rst e já pala coxear-
ronca tc.)in lontras 4.sas, diminuindo
os lucras em muito.

R claro cote os lucros da companhia seriam
srperior-a si não tivessem tido essas* contra-
riedades e a má vontade dos Srs. Joaquim de
Freitas Margites o seus amigos	 .

Com o atra ca có • Itas extrangeiras e dif-
ferença de °a mbio, e/feito da paralisação das
cobranças, pois: ~as houve que recugmara
pagamentos *Regando a existencia de duas
ai -reabrias, com de,ezas judicia" redacção
de lucros nas vendas, conaequeneia de com-
pras mais carasrpóde-se calcular o prajuizo
em 50..000$000. 	 -

2* chamada
Pela que se fez de 10 44 OU 203 par ação,

semente se realisaram eatradas de 3.205 ae-
.131:100$ e 888110. 84dICCi011adOS á la

tem a companhia negosiado com o
capital de 364:10%0(10.

Comrasso
falta de entradas motivou is acção de

~mino.
Foram levadas a leilão 4.293 anões. Não

tendo tido comprador, por alvará do meri-
aissimojuiz o Extn. Sr. Dr. Munia de Amplo,
a companhia foi autorisada a apropriar-sedas
énea entradas na impOrtancia de 171:80 $000.

. EmprsPados
Em todas d iffiertidades com que Matou a

companhia, é digno do maior louvor o seu
aedo, assiduidade e bons serviços.

São estes os essit • eelmentos que temos a
dar-vos e que • sujei tamos al vosso critério.

Rio de JP:neiro, 31 de dezembro de 1892.-
O. Armstrong.—Ptadino Dias Pimen'a.

•

•,,--
BA.LTNÇO KM 31' DE DEZTIMBRO DE 1893

Active

Pagtd...o
Capital :

7.500 acçãr...; a 200.1000 	
itesponsabilidades

Do pagamentos diversos 	
Saques a pagar :

Mercadorias de encommenda
Contas a prazo :

Por factura 	
Credores geraes t

Compras na praça 	
Lettras a pagar :

De compra do negocio 	
Directoria :

Apagar.... ........ .	 r,
Caucõet :

Pela da directoria 	
Consignações de ma-

chinas :
Seu Importe 	

Entradas em comtnisso :
4.295 a 40$003 	

Lucros e perdas :
Saldo de 1891.. 91:2464932
Dito de 1892.. 52:321$508

011.1••nnn•nn•n•••n

8. E. ou O.

nnn••nnn

CONTA DE LUCROS E PRRDAS, Ititstlito EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1892

Debito •
Alugueis 	
Ordenados,	
Juros e descontos 	
Honorarloa da directoria 	
Ligu da,çao de contas 	
Ahatimentas 	  	 da •

Oastos judiciaes 	
Gas tos garaaa 	
Agios de cambio 	

Saldo a favor em 12 mezes..

Credito •
Fazendas gemes :

Lucro em vendas 	
	

16T:19004S
Fabrica de chumbo :

Seu lucro 	
	 13:329$638

180:519083

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.
G. Santos Castro, guarda-livros.

ANNUNCIÓS

Companhia Flaçiço e Ifecidoa
Valho ILavrenne	 •

DIVIDENDO	 •
No eserloptorio desta companhia, é. rua dorf

Ben	 n. 6, sobe-ido, paga-Se até ao
dia 1	 , das 11 á 1 hora da tarde,
o did en o e 30$ por acção.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893,— i)
presidente, .74o Baptista Ferreira e bosta. (.

PARECER D3 CONSELUO FISCAL
El:ira:ninámos as contas é balanço da Com-

p., nhia Marques Limitada, fechado em 31 de
tlerembro de 18924 bem como os resretivo,
*anexas e escripturação e tudo achámos emhá ordem e rat'éltarnente • regular.

Ha algumas desposas Tos á primeira vista
'podem parecer aviltadas. más as cimas-
atanclas espadem; em que se achou a compa-1
nhia justificam plenamente essas despene,
com as quase, ainda assim, o resultado é re-
gular correspondendo a 14, 36 6/. de caplal
malhado.

As difilculdades com qOa a companhia teve
de luotar, tão ciaram ate demonstradas p
directoria em seu rela,torio. a atlas judiciosas
reflexéca sobre o andamento os.negoclos são
sufficientes provas do multo q ie fizeram para
salvaguardar os iptaresses wociaes. por vezes
seriamec I P ."meacados: .assim pois, somoP, de
pri; •0 • i,/ • qi 	 ••••j •Cdr• •• ••,,wprovadas ati contas

;leia (rireetoria, igualmente as
P louvado o seu zelo e de-

dicação pet skr>nperidarle a companhia.
Rio do J?vrtetro, 15( , • março de 1893

mao L•op- Hino Teixeba Bti.stot, 	 Tfe.zry
. Perrin.—ffupt ColéaW. Doam.%

1.500:000$030

. 881327$808

65:821$500
0:6 •9$609

4/:931$710

232:000$000.

200$000

200:000$000

6:99,4800

171 :800$80i

142:568-1440
2.414:254350

flanco da lLavoura e do COBU.

morelo do Brazil,
marnzenno AO terwro ZEI SERGIPE

Por antorisação do governador de Sergipe,
tiram hoje sorteadas as apolices de numero'.
abaixo mendonados, relativos á antortisaM,
do anuo de 189'2 porz 500t000xinso passado:

DE 
50 ,115 205 253 293 330 430 450 11,

104102 214 277 388 427 433 —
na 1:000$000

50 270 441 657 872 1053
os -et, 465 871	 917	 Imo \.

100	 305 481	 684 .939	 1097
158	 315 514	 896	 988 •	 —.
172	 341 527	 811. 1012	 --

	

I
.233 344 543 816 1023 	 —

	

204 383 856 871 1026	 —
•as quaes sexto resgatadas eni 10 do corrente.
I Rio de Janoiro, 6 de abril de 1893. — O
director-presidente, Iodo %herde de Aft...x,

(ronda.

1,1 Empraza Inação, do librazil
15.o convidados os Srs. accionistas desta em-

praza, a reunirem-se em assembléa geral or- 5)
ainaria no dia 24 do corrente mez, para o tha(
indicado no akt• 21 dos eqta,tutors• •

.R10, 9 de abril de 1893.— O presidenta,
Dr. Jair° do Metia Afadiga°,

nnn•••n•••nnnn•••nnn•••n

Rio de Janeiro, 31 de dezembro dé 1892. — conicanhin de soguroia
G. 4.ranstrono. presidente. — G. Santos Cas-

▪ 

tuon. Contra. rogo Amorl•tro, guarda-Evros. cana.
! Peio presente, aviso são convocados os Srs,

accionistas mutnarios d$. Companhia de Se-
i goros Mnttios Contra Fogo Ameri~. *ata
ja tuisettibléa geral entala, na conformidadd.
; do art. 24 dos estatutos re•pectivors, a qual

10:251000 se deverá reunir no dia 15 do corrente, no
22:8324000 esc:raptor/o da dita companhia, á rua do Co-Ge

74:32
8389741:67te:40 alitaa.eralsecretaCamar:, A.ni35.4(.1".branlarda;to. (-

:604000 Rio de Janeiro, 8 de abairde-1893.-0 dure-

10:361A009 I
11:579~ I	 Imprensa ntacionai
10:16~-0 Acham-se á venda nesta repartição as deol128:19831 .75 sées do governo provisor'', de 15 de novembr
52:321$308 dtIli:e80, 3$094300do.e junho de 1890.

Preço, 
-.:180---:5/-9—j083 - .

 Rio de janeire.-1mprensa Nacional—Ife,


